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SYNOPSE 
• 

DOS 

PRINCIPAES ACTOS ADlllNISTRATl\'OS 

DA 

CAIARA IUNICIP1\L DE LISBOA 
• 

EH 

1850. 

PARTE 1. 

•A~EIHO. 

. HAv11coo comparecido os Cidadãos clcilos para exer
cer a Vereação 110 Biennio de 1 8 50 a 1 8 á t , Nuno .Tosé 
Pereira Basto, Joaqui1n Pereira da (~osta, Bento José 
Teixeira Pena, Manoel Joaqt1i1n Gonçal,·es da Rosa , 
Jeronymo Elias dos Santos, Lt1iz Anto11io Martins, Fre
derico Augusto Ferreira, Thon1az l\'Jaria Bessone, SoL1·i
nho, Joaquim José Ferr1andes, Antonio de Car,·alho, 
João Ribeiro Franco, Tho1naz .José Machado, e o V is
conde de Monção, o Presidente da Camara cessante 
depois c.le haver agradecido 11os ter111os anais urbano~ 

· e lisongeiros a cooperação que l1a,·ia achad(> en1 t odo~ 
os seus Collegas, e nos E111pregados ela Canla1·a, Jl1e 
deferiu o juramento, e det1 posse na fórma do artigo 
95.º do Codigo Admir1istrati,·o. 

\ 

• • 

-• 
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'1'0tnou então a c·adeil'a o novo Presidente, que eu1 
uonlc dos seus Collegas lhe agradeceu as suas bcue
Yolas e corlezes -expressões dirigidas á Ca1nara , e aos 
E mpregados. 

O Vereador Ferreira propoi que ficasse vedado ao~ 
Senhores Vereadores que haviam feito parte da Ca-
1nara transucta o ficarern coan os 1nesmos Pelouros 
que acaLavan1 de· exercer; entral)do isto ean discussão, 
decidiu-se uegativan1ente. 

Passou •1 nomeação do Logar de Fiscal da Camara , 
correu o escrutinio, e sahi u elei lo o Vereador Joaquim 
Pereira da Costa . 

Passou-se depois á divisão <los Pelouros por escru
tinio secreto, e cor!'.Yndo este para cada um dellcs 
sahiram nomeados, para as Calçadas o Vereador Tho-
1naz Maria Bessone, Sobrinho; p~ra a Li1npeza o Ve
reador Luiz Antouio Martins ; para a lllu1ninaçào o 
Vereador Jeronymo Elias dos Santos ; para as Obras 
o Vereador Manoel Joaquim Gonçal\'CS da Rosa; para 
os Mercados o Veread11r Tho111az José Machado ; para 
os Matadouros o Vereador Frederico Augusto Ferreira ; 
para a8 Praças o Vereador João Ril>eiro Franco; para 
os Incendios o Vereador Bento José Teixeira Pena ; 
para os Passeios o Vereador Visconde de Monção ; parea 
os Ce1niterios o iV ereador Joaquhn José Fernandes; 
para as Agoas Li \'res o Vereador Antonio de Carva-. 
lho ; e para o iCampo Grande o Vereador Joaquim 
Pereira da Ci.osta. 

Nomeou para Vogaes da Conunissào de Fazenda aos 
Vereadores Ferreira, Fernandes, Costa, e Pena. 

fdcn1 para o Deposito Pnbltco o Vereador Machado, 
e para Escrivão da Clsa_ e Igreja de anto Antouio o 
V iscoude de ~Ioncão. 

" 
Acordou <1uc as sua Sess<>cs se d i v idis.'iCrll ean ti uas 

, 
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partes, sendo destinado para o exped iente o tempo que 
corre do 1ncio dia até á hora e 1neia, em pregando-sr 
nas discussões o que decorre até ás tres horas. 

Estando presenle o Delegado do .Procurador Regio 
na â.8 Vara, procedeu á conferencia da Llsta geral 
dos Jurados, bem como á extracção das Pautas do 
.lury Commum para os tres Districtos. 

Passou c.Jepois ao sorteio do ,Jury de Liberdade de 
Imprensa, e terminou a organisação de todas as Pau
tas para o presente semestre. 

Decidiu que se fizesse uma Representação ás Côrtcs 
pedindo a renovaçuo da Moratoria. Documento n.º l . 

No1neou uana Commissão composta -do seu Presi
dente; e· dos Vereadores Visconde de l\lonção, e Fer
reira para tratar co1n o l\linistro do Reino sobre os 
1neios de se levar a effeito a obra do Passeio do Largo 
da Estrclla. 

Resolveu que a Bica .que corria junto á Igreja da 
)1en1oria em Belen1 fosse transferida para o Largo da 
Calçada do Gah1ão, expropriando-se as Barracas n.05 

49 e 50, uma Yez que não se excedesse a despeza para 
i~ orçada. 

Mandou officia1· á Direcção da Con1panhia da Jllu .. 
1ninação a Goz dizendo-lhe que, ,·isto o mau estado 
en1 que se achavan1 as calçadas nos sitios en1 que el la 
3S tinha u1andado concertar , por causa dos encana
mentos que tinham feito, as mandassem Jogo repôr 
no estado em que cstavan1, ou cnlão que a Ca nrnra o 
mandaria fazer por um dos seus partidos Yolante , 
encontrando-se a despeza que se fizesse nn prcslação 
que recebia <la Municipalidade, bem como que dc"criti 
pôr defezas nas esca,1ações que fizessem, confornw o 
Edital de 1 O <lc Abril de 183 7. 

Acordou 'JUC se fizesse uma noYa Po tu ra decla -
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rando sóanente oLrigados os donos das Lojas que vcn· 
dem vinho fóra das Barreiras, a tere1n letreiros á 
porta. 

Resolveu que o Officio do Regedor da Freguezia do 
Campo Grande, e representação dos seus moradores, 
de que o mesmo trata, sobre a falta de agoa que es
tavam sentindo, foMe remettido ao respectivo Vereador 
do Pelouro para mandar continuar as minas, e refor
n1ar o encana n1ento. 

Decidiu que se officiasse ao Governador Civil par· 
tecipando-lhe que o Circulo das Freguezias dos Mar
tyres, S. Julião, etc. se achava sen1 Juiz de Paz, en1 
rasão de todos os quatro ,·otados na Pauta se havere1n 
escusado por molestias e incompatibilidades, a fin1 de 
que se servisse dar dia par.a se proceder a nova Elei
cào .. . 

Dclib~rou que se officiasse ao Vedor da Casa Real 
a fi1n de obter de Sua Magestade a necessaria Licença 
para se continuar dentro da Tapada com as minas que 
dão agoa para o Chafariz da Junqueira; bem como 
<le se procurar agoa no Cazal de Payo Calvo, tambenl 
pertencente a Sua Magestade, e conduzi-la a um novo 
Chafariz que se deveria fazer no sitio do Cah'ario, 
abastecendo-se assi1u de agoa o Bairro de Belen1. 

Acordou que se officiasse ao Governador Ci\•il fa
zendo-lhe vêr a necessidade de se pôr tern10 ao abuso 
ultimamente introduzido de andarem bandos de ho
anens nos dias de Entrudo atirando coin ovos ás pare ... 
des, inutilisando-se assim a Postura relativa á caiação 
das casas, além de incommodar os viandantes e mo
radores dos predios. 

Assignou uma Representação dirigida á Côrtes, 
pedindo-lhe que houvcsseo1 de inserir no Orçan1ento 
uma verba de 6:0008000 réis annuaes para o com· 
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plcmento do .Aqueducto das Agoas Livres. Documento 
n.º 2. 

Resolveu que se não permittisse mais a collocação 
de Inscripções nas Campas ou Tumulos, sem a prévia 
approvação da Camara. 

Mandou remetter ao Vereador do Pelouro das Obras, 
uma Representação da Junta de Parochia de Unhos, 
que podia o concêrto de um Poço público, para que 
se servisse de mandar proceder á obra de que care
cesse. 

PEVEREIRO. 

Acordou que se officiasse ao Governador CivH pc· 
<lindo-lhe (como já o fizera em 26 de l\farço de 1849) 
a remoção da Feira dos Prazeres para outro local, em 
vista dos inconvenientes e imleccncias que resultava1n 
della ter Jogar na vizinhança do Cemiterio Público. 

Tratou da remoção da Ponte da Lama, que ex is· 
tia junto ao Arsenal, e que fôra deteriorada pelos tem
poraes, e decidiu que f~ collocada a nova Ponte no 
Caes do Tojo, conforme se assentára na Vistoria a que 
se procedeu em 26 de Fevereiro de l 849. 

Decidiu que o donativo para auxiliar a obra da 
limpeza do Rio de Alcantara, fosse de um conto e 
duzentos mil réis, em vinte e quatro prestações men
saes, principiando a pagar-se logo que começasse u 
obra. 

Mandou que diaria1nente se apresentassem dez ho
mens da Repartição das Calçadas ao Engenheiro en
carregado dos trabalhos na Ribeira de Alcontara para 
trabalharem naquella obra. 

Ordenou que se officiasse á l:oann1issã-0 Dfrcctora 
da Alfandega das Sete Casas, rogando· lhe que, a bem 

~ 
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do scrv iço público e dos La vradorcs, e erv isse de 
dar as suas ordens para que os seus Guarda coadju
vassetn os Ernpregados da Camara nas aprehensões das 
Cabra. no Tern10. 

Approvou o prospeclo para .ª nova Ponte da Lama 
no si tio do Caes do Tojo 

Extrahiu perante o Delegado da 5.ª Vara · alguns 
Jurados para substituiç~o de outros escusos nos 2 .º e 
3. º Districtos Crj mi nacs. 

Mandou destinar no Chafariz de S. Paulo uma Bica 
p<ira serviço da g·ente do n1ar. 

Idcn1 que se annunciasse que todos os Proprietarios 
ttue quizessem arborisar a frent e de seus predios nos 
sitio fóra da Capital, sem que por isso irllpedissem a 
\' ia pública , requeressem á Can13ra com a designação 
do local para se lhe deferir con10 fosse conveniente . 

. Arrematou pelo fôro annual de quinhentos réis, e 
Laudemío de quarentena, a Francisco José, um ter-
1·et10 · baldio 0 111 Paln1a de baixo. 

l\landou officia r nova mente ao Governador Civil so
bre a t1·ansferencia <la Feira dos Prazeres. 

Resolveu que se fizesse uma Postura a respeilo das 
Cabras, reformando-se para isso o Edital que havia a 
este respeito. · 

Jl .~RÇO. 

Acordou qu.e vistos os gra\'es inconvcoientes que 
rcsullava1n <la Feira deno1ninada = dos Prazeres = 
se fazer junto ao Cemiterio <laquelle nome, se trans
fe risse para o Can1po de Ourique, solicitando-se a ne
cessaria permissão da Junta Geral do Districto. 

Idem que se officiasse ao Barão de Alcochete, fa
zendo-lhe saber qual o donativo co1n que a Camara 
concorria para a li1npcza ' do ;Rio ue Alcantara. 
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)Jaudou affixar um Edital suscila11<lo a oLsel'nlllcia 
<la Postura do 1.º de Ou lubro de 18·í & , sobre os ro
<leiros dos Carros. 

Apresentando-se e1n 1\lesa dois Orçau1entos para a 
transfe1·cncia da Bica da :Memoria cm Belem, a Ca
mara examinando-os, determinou que se fizesse um 
Chafariz pelo moti "º de fica 1· menos despcnd iosa a 
obra, em a ltcnção a ter jn prompta a pedra ncccssa
ria para clla. 

:Mandou afllxar Editaes nos silios dos Prazeres, e 
Ca1npo de Ourique publicando a transferenc ia <la Feira 
que costuma''ª fazer-se no primeiro destes sit ios para 
o segun<lo. 

Idcan que se fizesse a ob1·a necessaria 110 Chafariz 
u.º 20 denominado = da P1·aia = a fim de se lhe dar 
B)aior espaço para o serviço público, construindo-se 
proximo ao mes1no Chafariz uma bica para o serv iso 
das Carrocas . .. 

Ordenou que f0sse presente cm Mesa um rnappa 
que contivesse o número de pcnnas de agoa que cu
travam no aqueducto geral, e qual a sua distribuição 
por Chafarizes e particulares, aquelles pelos cus nu
meros, e estes pelos seus nomes. 

ABRIL-

Approvou a redacção de uma Representação uo Mi
tti"terio do Reino, sobre as attribuiçõcs do Capitão do 
Porto com referencia á Carta de Lei de 7 de .Muio 
de 1838. Documento n.0 3. 

Mandou qu<! se publicasse a Po tura , co1n n data 
do t .º de Abril corrente, que regula o tnodo 11orque 
se devem descarregar os Carro ; e puLlicou igual-
1ucnte outra Po 'lu1·a da n1esma dutn, que prohibc o 

C1 ... 
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transito de Carros, Cavalgaduras e Hon1ens carrega
dos pelo centro do Caes do Sodré. 

Idem que igualmente se publicasse a Postura de 1 i 
de Março de 1845, relativa a Cães vagabundos. 

Discutiu parte das verbas de despeza do Orçamento 
<lo anno futuro. 

Resolveu que uma Commissào composta dos Verea
dores Carvalho, e Ferreira, e do Escrivão da Camara 
passasse a examinar tudo quanto houvesse relativo á 
Administração dos Morgados chamados de Santo An
tonio, dando depois parte circumstanciada do que en
contrasse. 

Continuou a discussão do Orçamento para o futuro 
anno economico, e sendo miudamente examinadas a& 
suas verba. foram successi\"amcnte approyacJas._ 

AIAIO. 

Ordenou que se publicassem de novo as Posturas 
de 13 <le Março de 184 4, e <le 1 fJ de Outubro do 
mesn10 anno, a respeito ·das Seges estacionadas nas 
Pracas . .. 

Deterrninou que o Solicitador fizesse intimar Fran-
cisco Martins Ruas, adjudicatario de u1n Barracão per
tencente á Casa de Palyart, sito na Rua da &perança 
n.ºª 3 7 a 39 para o demolir, por se achar muito ar
ruinado! e em perigo de abater. 

Decidiu que se mandasse construir uma Ponte atra
,,és do Rio Trancão, junto ao Zambujal. 

l\landou officiar ao Governador do Castello de S. 
Jorge pedindo-lhe que se servisse de completar o nú
mero dos Grilhetas que trabalhavam no Caes do So
<l ré. 

H.esoh·cu que se officiasse ao Conselho de Sau<le Pú-
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blica do Reino, dizendo-lhe que, constando á Ca 111a ra 
que a Companhia da llluminação a Gaz lançava ao 
Rio o rescaldo do Gaz, desejava que o dito Conselho 
lhe declara~ se esta prática era ou não prejudicial á 
sa ude pública. ; . 

Mandou remetter ao Solici tador um Officio do Re
gedor da Freguezia de S. Miguel de Alfama queixan
do-se de uma obra que se estava fazendo no Bêco de 
Alfama n.º1 1 e 2 sem prévia approvação do pros
pecto, para a embargar co1 quanto não fosse appro
vado o seu prospccto. 

Acordou que se confeccionasse uo1a Postura prohi 
Lindo a collocação de vasos e ca ixoles co1n flores nos 
telhados, jancllas de peitos, e nas sacadas de modo 
que ~arn cahir, e que as regas dos que estivessem 
no chão das sacadas só. se permittissem de noite a 
determinadas horas. 

Resolveu que um Officio do Conselho de Saude a 
respeito de um deposi to de infecção resultante dos des
pejos de uma Fabrica de vel las de Stearina existente 
em Belen1, fosse remcttido por cópia ao dono da mesma 
Fabrica, avisando-o para fazer remover d'ali aquellas 
immundicias 

.JUNHO. 

Resoh·eu que se officiasse á Companhia da Illumi
nação a Gaz dizendo-lhe que ha"endo recebido um Of
ficio do Conselho de Saude, em que se lhe dizia que o 
rescaldo do Gaz devia ser lançado na corrente do R.io, 
entendia a Camara apesar disso que semelhante prá
tica traria o incon,·enicntc de impedir que se podcs
sem tomar banhos, julgando por este 1notivo de abso
luta necessidade que o dito rescaldo fosse queimado. 

i\fandou officia r ao ~Iinistro da ~farinha requisitan-
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do-Jhe urna Barcaça para aba~tecer d'agoa os 1uora<lo· 
re do sitio do Bom Successo. 

Procedeu a tres aforamentos de baldios, sendo doi · 
na Freguezia de Fanhões, e u1n na de Loures. 

Estando presente o Delegado do Procurador Regi o 

da 5.ª Vara procedeu com as for1nalidades legaes á 
extracção dos Jurados de Sentença que deviarn servir 
no segundo semestre daquelle anno ; bem co1no estr·a 
hiu as Pautas dos Jurados de Liberdade de Imprensa . 

Alorou a José Maria Eugenio de Ahneida un1 ter
reno em que se achavam construidas unias paredes de 
u1n barracão na Rua do Jardim do Tabaco onde se 
chama = Praia da Galé = Freguezia de Santo Este\'ão 
por cento trinta e nove rnil réis, metal, co111 Laude
m io de Quarentena, e com as clausulas de pagar as 
bemfeitorias no dito terreno na quantia de 1 :7968030 
réis, tarnbern inetal, en1 u1n só pagan1ento, e com 
obrigação de edificar. 

Aforou igualmente ao mesrno Cidadão um terreno 
ern que se achava1n algumas be1nfeitorias na dita rua, 
proxi1no ao Estabelecimento do Arsenal do Exercito, 
dita F reguezia, por 868600 réis, tnetal, e Laude111io 
de Quarentena, e com as e lausulas de pagar as bem
fei torias na quantia de 4448880 réis, n1etal, en1 un1 
i;ó pagamento, e obrigação de edificar. 

Authorisou ao Vereador do Pelouro das Agoas Livres 
para fazer procurar agoa no Cazal de Payo Calvo. 

Foi arrematado a Silvestre Franco, por ten1 po de 
u1n anno, e pela quantia de 2688000 réis o rendi-
1ncuto do terrado do :Mercado e1u Belern. 

01ueon os -Presidentes para as Co1nn1issões <la Re
visão do Recenseamento. 

Ordenou ao Architecto que forrnalisasse u1n Plano 
para a edificac:ào de A rmazcns par.a carvão no si tio da 
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Bica do Çapato, cujo Plano dc,·eria comprchendcr o 
n'esmo e paço <1uc occupam a acluae Carvoarias. 

Appro,·ou conjuuctamenle cotn o Conselho ~Junici
pa l o Orçamento supplementar do anno de 184 9 a 
1 8~0, e o geral para a receita e despeza do anno eco
noanice de 18 f>O a 18 51, com a declaração apresen
tada pelo Conselheiro ~f unicipa l José Strect d' Arriaga 
e Cunha, pedindo ao GoYcrno maior receita para fa
zer face á despcza da Illuminação a Gaz. 

Em consequencia da grande escassez d'agoa que se 
nx peri menlava no sitio do Campo Grande ordenou a 
Camara que para ali ~e remeltesscn1 diariamente pi
pas com agoa, assim con10 i;e prat icára no anno ante
rior 

.JVLHO • 

. Mandou publicar de no,·o o Edital de 9 de Fen'
rci ro de 1835, relativo a fogos de cham inés. 

Approvou uma Proposta ácerca da crcação de doze 
Cantoneiros que deveriam cuidar na conservação das 
ruas e estradas n1acadan1isadas ; bem cotno approvou 
o regulamento· das suas obrigações. Documento n.º 4. 

Procedeu ao exame das contas do Thesoureiro do 
Concelho, segundo determina o artigo 1G1.º do Co
d igo Administrativo, e achando-as a Camara confor
n1es, 1nandou de tudo lavrar o competente Termo, que 
assignou, bem como o dito Thesoureiro. 

Lido cm l\1esa um requerimento dos Proprictarios, 
Lavradores e Fazendeiros da Freguczia dos Santos R eis 
no Campo Grande, e convisinhas, para junto ao Cha
fariz do referido Campo se estabelecer um Mercad o 
de Gado no primeiro Domingo de cada 1nez; a Ca
tna ra attcndcndo <í súppl ica, e tendo precedido infor
mação do Administrador do Bairro de Alfama áqncll c 
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respeito, resolveu conceder o dito Mercado no qual'to 
Dom ingo de cada mez, por ser o unico em que não 
hav ia Feira naquellas "isinhanças, pedindo-se para isso 
a necessaria authorisacão á Junta Geral Administra · .. 
tiva do Districto. 

Estando presente o Delegado do Procurador Regio 
na &.ª Vara, procedeu á tiragern de uma Pauta de 
Jurados para substituire1n alguns que ha\•iam sido 
escusos. 

Norneou uma Commissão para solicitar alguns do
nativos que auxiliassem a obra de um encanam~nto 
que conduzisse agoa do Aqueducto geral para o Chafa
riz do Can1po Grande. 

Acordou, ern vista do que lhe requererarn os 1no
radores dó sitio do Lumiar, que se nomeasse uma 
Commissito, como co1n effeito nomeou, para diligen
ciar, por ineio de subscripções, o estabelecimento de 
urn Chafariz naquelle sitio. 

Determinou que o lUercado do peixe ao Chafariz de 
Dentro fosse preparado convenientemente para Mercado 
de palha . 

Acordou que se representasse ao Governo que, ha
vendo-se apresentado á Commissão creada pelo Decreto 
de l 1 de Dezembro de 184 8, Padrões para a inver
são cujo juro estava penhorado pela Santa Casa da 
Misericordia, e era pago por encontro da prestação 
que a Camara r ecebia pelo Terreiro Público, se pediJ 
por isso providencias, visto que aquelles Padrões pas
sava1n a ser invertidos em Inscripções de quatro por cen
to. Docurnento n.º 5. 

A.GOSTO. 

Deliberou que se officiasse ao Administrador da 
Casa de Cadaval dizendo-lhe <1ue, tendo a Cantara oh-
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tido de Sua Magestadc a faculdade de fa1.cr pesquisas 
de agoa nos seus Casaes de Pa yo Calvo, e tendo tido 
a Yentura de acha-la em grande quantidade, Jhe pe
dia a n~ria licença para ser conduzida pela Fa
zenda do mesmo Duque em Ped rouços. 

Assigoou urna Representação a Sua ~Iagestade so
bre a demolição de urnas barracas e n1 Belem perten
centes ao Hospital de S. José. Documento n.º 6. 

Mandou que se officiasse ao ~finistro da l\farinha 
pedindo-lhe que se servisse de mandar uma barcaça 
com agoa para o Caes de D. Gastão visto a falta deli a 
que sentiam os moradores daquclle sitio. 

Officiou ao ~fini~tro do Reino pedindo para a Ca
pella do Cen1iterio do Alto d'Ajuda algumas alfaias 
das que existia1n na Repartição das Obras Públicas, e 
que pertenceran1 ao Tribunal da Casa d .is Senhoras 
Rainhas. 

Deliberou que se respondesse ao Governador Civil 
sobre un1 seu Officio relati,·o á falta de agoa, mencio
nando-lhe todas as providencias que se tinham dado a 
semelhante respeito, e asse,1erando-lhe que poria cm 
pratica tudo <1uanto estivesse ao seu alcance, e as cir
cumstancias o pcrmittissem para rcn1e<liar aquella falta. 

Authorisou ao Vereador do Pelouro das Agoas Li
vres para dar todas as providencias necessarias para o 
abastecimento d 'agoa dos n1oradorcs do Beato Antonio 
e suas proxiluidadcs. 

Deliberou que se pedisse authorisação ~mpla ao Con
selho de Districto para por parte do Município, e para 
interesse deste se podessetn intentar e defender quaes
quer pleitos, com a rcstricção unica daquelles que im
portassen1 acquisição, ou alienação de propriedade, ou 
direitos immoviveis. 

Procedeu á arrematação das terras do Alqueidào, e 
3 
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approvou os fiado1·es apre~entados pelos di,1ersos arre
matantes. 

Authorisou ao Vereador do Pelouro das Agoas Li
vres para promover por todos os meios ao seu alcance 
o abastecin1ento d 'agoa para os moradore" de Campo
lide. 

8ETE .. BBO. 

Mandou officiar ao Ministro da Marinha pedindo-Jhe 
que 1nandasse uma barcaça co1n agoa para o Caes ele 
Bcle1n, a fim de fornecer os moradores daquelle sitio. 

Mandou annunciar no Diario do Governo, e por 
Editaes públicos que, e1n consequencia da Representa
ção que lhe dirigiu o lnspector do Arsenal da Marinha, 
ficava inteiran1ente prohibido estacionarem .. se barcos 
carregados de palha na Praia do Corpo Santo. 

Ordenou que se impri1nisse e publicasse a Postura 
approva<la pelo Conselho de Districto, sobre a rega 
dos vasos. 

Em virtude de uma Portaria do Ministerio do Reino, 
datada de 31 de Agosto ultimo, resolveu que se orga
nisasse u1na Postura sobre as vasilhas para os Merciei
ros do Tern10 terern o vinho. 

Resolveu que todos os dias fossem duas pipas de 
agoa para o Largo da Luz a fim de fornecer aquelles 
rnoradores. 

Mandou continuar a obra do encanamento da agoa 
de Salrego na direcção de Carnaxide. 

OUTUBRO. 

Resolveu que se officiasse aos Vogaes da Con1n1issão 
de Revisão do Recenseamento agradecendo-lhes rnais 
este serviço que prestaram ao Municipio. 
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Approvou e 1nandou que se levasse a cffeito o con
tracto ácêrca do atterro de um pedaço de estrada no 
sitio de Pinteus pela quantia de cento e vinte n1il réis 
pagos em duas prestações. 

Determinou que durante o proximo mcz de Novem
bro ltouvesse Missa rezada em todos os Cem iterios pú
blicos. 

Mandou remetter ao competente Vereador a Planta 
de illuminação a Gaz para a Praça do Co1nmercio en
,·iada com a Portaria do Ministerio do R.eino de dois 
do corrente, a fim de que a fizesse cumprir exact a-
1nente. 

Arrematou ern hasta pública o r endimento do Im
posto dos carros, pelo tempo de um anno, a começar 
do l .º de Janeiro de 1851, ao Cidadão Joaquim Ra
mos, pelo preço de 1 : 9 51 SOOO réis cm metal. 

Mandou officiar ao Com111andanle da Guarda Mu
nicipal pedindo-lhe, e1n beneficio público, e para evi
t ar alguns abusos que se praticavam nos Cem iterios 
dos animaes, e podiam trazer graves consequencias, se 
ser,·isse expedir as suas ordens para que as patrulhas 
de Cavallaria que pas.sasse1n de noite pelas in1media
çõea dos ditos Cemiterios se aproximassem ali quanto 
podessem para auxiliar os respecti vos Guardas no cum
primento dos seus deveres. 

llandou que se fizessem annuncios declarando que, 
etn consequencia dos graves prejuizos que causava á 
cantaria dos Caes o abuso de se amarrarem os barcos 
sem ser nas argolas para isso destinadas, fica,·a ve
dado aos barqueiros continuarem em semelhante abuso. 

Authorisou o Vereador do Pelouro das Agoas Livres 
para mandar correr o Chafariz da Porcalhota no dia 
dos annos de Sua Magcstade no momento em que se 
dessem as salvas no Castello de S. Jorge. 

ª* 
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Iden1 para levar a eíleito o contracto com a Casa 
de Cadaval, relati\'o á introducção do cano para a agoa 
pelo seu Casal no sitio de Pedrouços, com aquellas con
dições e clausulas que 1nais ' 'antajosas podesscm ser 
para o ~lunicipio. 

Mandou que se fizesse uma Rcpresentaçuo pelo Mi
nisterio do Reino, queixando-se dos estragos que cau
sa 1n nos Cemiterios públicos os Corpos Militares que 
ali entram pela occasião dos funeraes, pedindo proYi
dencias a fitn de se evitarem taes occorrencias. Docu
mento n.º 7. 

NOVEUBRO. 

Acordou que officiasse ao Commandantc dei Guarda 
~Junicipal rogando-lhe se servisse dar as suas ordens 
para que nas Estações daquella Guarda se preste au
xilio aos canlonciros da Camara que lho requisitem, a 
fim de se CYitar os abusos que comettcm os ribeiri
nhos lançando entulhos em sitios prohibidos. 

Lido ern Mesa un1 officio do Cidadão Ayres de Sá 
Nogueira offerecendo algumas raizes e sementes de 
plantas exoticas a 6111 de seren1 plantadas por expe
riencia nos Passeios Públicos, decidiu que se officiasse 
ao offerente, agradecendo a remessa nos termos mais 
J isongei ros. 

Resolveu que se renovasse a publicação da Postura 
que prohibe as peixeiras a transitarem pelos Passeios. 

Tendo o Governo de Sua Magestade, por Portaria 
do Ministerio do Reino, pedido que a Camara se en
carregasse da construcçào de un1 Passeio Público no 
Largo da Estrelfa, para o que lhe seriam fornecidos 
os fundos nccessarios : resoh·en que se annuisse aos de
sejos do Governo por fórma que as dcspezas ali feitas 
f osscm sempre pagas pelo mesrno GQYCrno. 
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Determinou que se fizesse uma Representação uo 
Conselho de Districto pedindo authorisaçào para se le
,·ar a eflcito o contracto para o encanan1cnto da agoa 
de Pedrouros com a Casa de Cadaval. .. 

DEZl<:HDHO. 

Authorisou o Administrador do Ceaniterio dos Pra
zeres para não consentir a collocação dos monumentos 
sena que cllc seja ouvido para lhe dar o devido alinha
mento. 

~fandou fazer uma Representação a Sua l\fagestade 
sobre a illu1ninação a gaz, rogando-lhe que no Orça
mento do l\linistcrio do Reino se incluisse a verba de 
doze contos de réis que tanto importava o accrescimo 
de d~peza produzida por aquella illnminação. 

Idem que se fiz~e outra Representação pedindo o 
pagamento da quantia de 9:912$383 r éis que a Re
partição do Terreiro ficou devendo quando a sua cs
cripturação passou a ser feita por annos economicos. 
Docuniento n.º 8. 

Resol vcu que se representasse a Sua }f agestade que 
a Can1ara 1nuito descja,·a adquirir· o terreno que me
deia entre o Largo das duas Igrejas, e a Travessa dos 
Gatos, antigas ruinas do Palacio do Marquez de Ma
rialva, occupado actualmente por barracas e construc
ções informes, a fam de embellezar aquelle sitio pelo-: 
1nodo que parecesse mais conveniente, pedindo que se 
servi~ de dar as suas ordens para que o Governo 
adquira aquelle terreno pela maneira que for possivel, 
estando a Municipalidade prompta a que o seu valor 
lhe seja descontado na sua divida antiga. Document() 
n.0 9. 

Mandou officiar ao Cidadão José Strcet d 'Arriaga 
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e Cunha agradecendo-lhe o donativo de 260 arvorcs 
para o Passeio da Eslrella. 

Resolveu que se publicasse na presente Synopse um 
mappa que demonstrasse especificada mente ,a Inversão 
dos Padrões de Juro que estavam a cargo da Camara 
cm lnscripções da Junta do Credito Público, isto cm 
harmonia com as participações que tem recebido da 
Commissão creada para este fim por Decreto de 11 
de Dezembro de 1818. Docuntento n.º 1 O. 
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DOCUMENTO N.º 1. 

Jlepresentaçào que a Gamara lUunicipal de Lisboa dirigio á 
Gamara dos Senhores Deputados da Nação Portugueza, 

pedindo a renovação tia Moraloria. 

SENDORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PonTUGUEZA. - Ha
vendo por Decreto <le vinte de Maio de mil sete centos e 
oitenta sido privado o Senado da Camara do rendimento do 
Real d'agoa, vinho e carnes, que se arrecadava pela Alfan
<lega das Sete Casas, e com que eram satisfeitos os juros 
dos Padrões assentados naquellas Folhas, e que provinham 
ele dividas que o Governo mandava contrahir para objectos 
estranhos ao :l\Iunicipio, ficou :i pesar disso a sa tisfação da
quelles encargos, pesando sobre o Cofre do Senado. 

As primeiras Camaras Constitucionaes entrando no logar 
<lo Senado, não poderam satisfazer o pagamento destes juros 
e d'ohi proveio serem quasi todos os seus rendimentos pe-
11horndos por Sentenças do Poder Judicial. 

A Camara vendo·se por este modo na quasi imposibili
dade de satisfazer as suas obrigações por folta de meios, 
por muitas vezes dirigio as mais vivas instancias, pedindo 
providencias tanto ao Governo de Sua Magestadc, como lls 
Camaras Legislativas. 

Pela Corta de Lei de dezeseis de Novembro de mil oito
centos quarenta e um, foi conferida á Camara a consigna
ção anoual de vinte e oito contos e oito centos mil réi~, 
para pagamento dos juros dos Capitaes mutuados para ser
\'iço do Estado; mas não tendo sido aquella consignação re-
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gularmc11lc paga, e rbcguudo e~le ulruzo al(· iio fim <lo 
armo de mil oitoccnlos quarenta e oito á qnanlia de cento 
e cincocnta e seis contos de réis, augmentaram-sc as ur
gcncios e apuro~ da Camnra porque cresceram us penhoras. 

Vendo-se pois a Munici palidade rcdlll.ida a tanrnnho 
nperlo, recorreu de ºº''º ás Cortes qut', tomando cm con
~idcrn{'l\o a gravidade do caso, lhe outorgaram por Carla de 
l.ci de \'Ínte e oilo de Abril de mil oitocentos quarenta e 
cinco, uma Moraloria por cinco annos. 

Determinou-se, mais por Carla de Lei <le dczeseis de 
Agosto de mil oitocentos qut1renta e oito, que os Padrões 
dos Capilaes dos referidos juros fossem convertidos cm ln
scriptõcs de quatro por cento pela Junta do Credito Publico, 
a cujo cargo ficariam. Porém a Commissão que fora mandada 
crcar pela mesma Carta de Lei, para extremar e converter 
os Padrões que se ncbavam naquelle caso, apesar do zêlo e 
ucti,·idnde que tem empregado no desempenho da sua mis
do, tem encontrado ni~so tantos obstaculos em razão <lo!' 
credores, que tem penhoras, não concorrerem a apresentar 
os Titulos sob pretexto de que a im·orsão não é fortada , 
que até agora só um pequeno numero de Padrões tem sido 
reduzidos n lncripções. 

Senhores Deputados. - A Moratoria concedida á Cnmaru 
expira no proximo mez de Abril, e então forta será que a 
Camara gema debaixo das penhorai que jf1 tem, e de oulras 
m8is, por que muitos credores tem já npnrclhadas as Exccu
~·ões, ficando assim na absoluta impossi biJ idude de continuar 
no desempenho da sua gerencia. 

Nestes termos a Camara não póde eximir-se de vir pe
ruute o Congresso N ncional sollicilar ns pro,·idencios que sf> 
deite pó<le alcançar, e que se reduzem á prorogação da Mo
raloria pelo tempo neccssario para a inversão total dos Pa
drões, e que esta se declare obrigati,·a, pois só deste mo
do poderá clla continuar na sua gercncia de uma manei
ra digna do bella e nobre Capital dn l\fonarchia. 

Senhores Deputados. -- A justiça da Camara é evidenle, e 
assim o rccoubcceram as Cortes 1uand1) dornm as proYi<leu-
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cias já referidas, e por isso confia que olcançará de vós as 
que pede, que não sã.o mais que o complemento das que lhe 
foram outhorgadas. 

Comera, em Sessão em 21 de Janeiro de 1850. = O 
Presidente, Nuno José Pereira Bastos.= O Fiscal, Joaquim 
Pereira da Costa. = Jeronymo Elias dos Santos. = Bento 
José Teixeira Pena. = Luiz Antonio Martins. ~João Ribei
ro Franco.= Manoel Joaquim Gonçalves da Rosa.= Joa
quim José Fernandes. = 1'homás José 1llachado. = Antonio 
de Carvalho. = Thomás Maria Bessone, Sobrinho. =Está 
conforme. -O Escrivão da Camara, José Mar,ia da Costa 
e Silva. 

DOCUMENTO N.º 2. 

R~prestntaçào que a Gamara Municipal de i,·sboa dirigiu 
á Camara dos Senhores Deputados, pedindo-lhe pro

videncias sobre o abastecimento d• agua. 

SENHonus D EPUTADOS DA NAÇÃO PonTUGUEZA. - O 
exlincto Senado de Lisboa, reconhecendo n falta d·agua 
que havia para o abastecimento dos seus moradores, repre
sentou ao Governo em 30 de Março e 14 de Maio de 1729, 
pedindo providencias áquelle respeito, e entre ellas que se 
estabelecessem alguns impostos, a fim de com o seu produ
cto se fazerem novas compras d•aguas, encanamentos e quan
tas expropriações de terrenos bastassem para aquelle im
portantissimo objecto. O Governo daquella época, tendo 
prestado n altenção que merecia tão ponderoso objecto, re
solveu as citadas Representações em 20 de Julho do mesmo 
anno, declarando que o Senado podia impor nos geoeros que 
lhe parecesse o que julgasse neces8ario para se lrnzerem as 
aguas-livres, e todas as mais que podessem introduzir e 
ajuntar de qualquer parte para a Cidade. Em seguimento 

· a isto promulgou-se o Decreto de 26 de Novembro do mes
mo anoo, a pprovnndo o que o Senado neste sentido tinha 

4 
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feito, e que o rendimento que produzissem os no,·os impos
tos fosse app1icado para a obra das sobrcditas aguas e fon
tes ; e para melhor administração daque11es fundos, nomeou 
um Superintendente, e mais Empregados. Foram com effei
to recebidos desde logo os rendimentos dos mesmos impos
tos, e supposto que alguns dclles já não existiam com aquella 
npplicação, comtudo ainda hoje se recebem na Alfandega 
das Sete Casas, e por cooscquencia pora os Cofres do Es
tado, de seis réis por canada de Yioho que se gasta em Lis
boa e Termo, e dez réis em canada de azeite, o que pro
duz annualmente muitos contos de réis. O Alvará de 12 de 
Maio de 173 t, bem demonstrou qual era o rendimento que 
taes impostos produziram, pois que ali se diz que já havia 
dinheiro junto com o qual se podiam começar aquellas obras, 
e se ordenou que logo se começassem ; já se l ê, pois, que 
uma obra tão magestosa não se fazia sem avultadissima 
somma, e portanto é evidente qual a importancia dos im
postos para isso creados. 

Correram os tempos e succederam as épocas, mas para 
não vos cançar, Senhores Deputados, com longas oarra~ões, 
a Camara passará- em silencio o que houve sobre este as
sumpto, e só mencionará o que aconteceu de t 833 em 
diante. A Camara, tendo sollicitado providencias sobre este 
importantissimo objeclo, obteve por Carta de Lei de 27 de 
Abri\ de 1838 a quantia de vinte e quatro contos seiscen
tos noventa e dois mil réis pura novas acquisições de aguas, 
porém isto nunca se cumpriu, porque apenas recebeu oté 
hoje dois contos de réis, mas tendo-se o Camara persua
dido, depois da publicaçllo da ditn Carla de Lei, que o Go
verno a cumpriria, gastou dos seus proprios fundos treze 
contos duzentos e no.enta mil novecento1 e deienove réis 
em nO\'OS encanamentos d'aguas, e não· podendo contirwar 
por lhe faltarem os meios, parou com esta obra indispensa
vel para abastecimento da Capital, visto que quasi todos os 
annos, pelo verão, é preciso vir agua do ~ui do Téjo em 
borcaças para fornecimento de alguns bairros da Capital,. 
quando ó certo que concluindo·se o encanamento das aguas 
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'descobertas nos sitios <la Buraca, Salrego, e uas Francezas, 
de que já existem feitos quinze mil duzentos setenta e seis 
palmos de aqueducto, virin á Cidade um manancial de agua 
tfto pcrenne, que a poria a coberto de qualquer iocidenl~, 
quondo para o seu complemento apenas faltam q?atro mil 
vinte e quatro palmos de extensão, cuja obra se acha ava
liada em sessenta e seis contos duzenlos noventa e seis mil 
e quatro centos réis. 

Senhores Deputados.-Por mais diligencias que a Camara 
tem feito para obter os meios necessarios para esta obra, 
não tem podido consegui-lo, apesar àe ter havido neste Con
gresso quem o lembrasse e moslrasso a sua necessidade. 
Um Illustre. Deputado na Sessão de 21 de Maio de 1849 
propoz que se dessem á Camara a quantia de seis contos 
de réis annualmcnte para a continuação das citadas obras 
do rendimento do real d'agua; e, supposto que esta proposta 
merecesse a approvaçilo de muitos benemeritos lleputados, 
comtudo não se venceu nessa Sessão, porém lambem não 
~e rejeitou, mas foi adiada a sua decisão, dependendo de 
novo Projecto ou addicionamento proposto por outro Illus
tre Deputado, pelo qual se conseguia o mesmo tim e tah·ez 
mais vantajoso para o Municipio. 

Sen~ores Deputados.-Os impostos applicados para a ocqui
sição de aguas e encanamentos para o aqueducto geral mon
tam anoualmente de noventa a cem contos de réis, que os 
moradores de Lisboa pagam regularmente na Alfandega das 
Sete Casas; e não será justo que de tão avultada somma 
se destinem sei! contos de réis para oquelle fim? Que culpa 
tem os contribuintes daquella somma nuo ser applicada ao 
fim para que foi creado o imposto? 

A Camara reconhece que as urgeocias do Estado silo 
grandes, e que merecem sacrificios; mas é tambem certo 
.que o objecto de que se trata nno só é importantissimo e 
de grande necessidade, mas de rigorosa justiça que dos 
meios applicados para ella, e que effeclivamenle se recebem, 
~e determine uma quantia para a continuação e acabamento 
della. 
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Finalmente, Senhores Depulados, a Camara confia que, 
avaliando \'ÓS a importancia deste negocio, a sua necessidade, 
e a justiça que assiste aos moradores de Lisboa e seu Termo 
para obterem o acabamento da referida obra, que dereis as 
necessarias providencias para esse fim, applicando no orça
mento a quantia pedida, ou appro\1ando uma Lei que mande 
entrar effectiva e regularmente na Camara annualmenle com 
seis contos de réis pelo menos, applicados ao acabamento 
da obra das Aguas-livres. 

Camara em Sessão de 2 l de Janeiro de 1850. =O 
Presidente, Nuno José Pereira Basto.= Joaquim Pereira 
da Costa.= Jeronymo Elias dos Santos.= Bento José Tei
xeira Pena. = Luiz Antonfo Martins. = Jvâo Ribeiro Fran
co. = Alanocl Joaquim Gonçalves da Rosa. =Joaquim José 
Fernandes. = Thomás José Machado. = Àntonio de Carva
lho. = Tliomá.tt Maria Bessone, Sobrinho. = Estâ conforme .. 
~O Escri,1ão da Camara, José Maria da Costa e Silva , 

DOCUMENTO N.º 3. 

Representação a Sua Magestade sobre as allribuições 
do Capitão do Porto. 

SENHORA!= A Camara Municipal de Lisboa em 14 .Íe 
Agosto de 1848, teve a honra de representar a Vossa Ma
gestade, pedindo que se Dignasse Mandar expedir as ordens 
oecessarias, para que o Capitão do Porto houvesse de mar
car o terreno destinado para os Lastros na conformidade da 
Lei de 7 de Maio de 1838, ficando livre á mesma Camara 
o poder dispor do restante, por isso que differentes Cidadãos 
haviam requerido alguns aforamentos, aos quaes se oppunha ~ 
Capitão do Porto, fundando-se em Leis que não apparecem, 
e não querendo reconhecer o direito que a Camara tem aos 
terrenos e solos comprehendidos nos diversos Jogares da Ma
rinha, que lhe foram concedidos pelo Af,ará de 9 de Julho_ 
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de 1767, pedindo, finalmente, pelos fundamentos expendido~ 
na citada Representação, que o Capitão do Porto cumprisse 
a disposiçD.o do Artigo 3. º da Carta de Lei de 7 de Maio 
de 1838, e que egualmente o Governo de Vossa l\lagestadc 
fizesse e publicasse o regulamento de que trata o Artigo 
14.º da mesma Lei, a fim de que, ficando definidos os Direi
tos da Camara, e os do dito Capitão do Porto, cada um 
d'ahi ávante soubesse o que podia e devia fozer sem contes
tações e conflictos de Authoridades, sempre prejudiaes ao ser
viço público, e interesses de cada um . A Camara, quando 
bem fundadas razões tinha para esperar o favoravel deferi
mento do citada Representação, viu com mãgoa que o con
trario tinha succcdido, pois que a Portaria do l\linisterio do 
Reino de 6 de ~Iarço último, que Jhe foi transmittida por 
cópia pelo Go,'ernador Civil, declara mui terminantemente 
que a Camara fica inhibida de proceder a aforamentos dos ter
renos situados na Praia de Santos, que está destinada para 
deposito dos lastros ; e que pnra ,·erificar aforamentos dos 
terrenos de outras Praias comprchendidas na l\larinba de 
Lisboa, deve previamente ser ouvido o Capitão do Porto, 
para este decJarar se carece dos mesmos terrenos para o 
serviço público do Deposito dos Lastros. 

A Camara, Senhora, reconhece pelo contexto desta Por. 
taria, que ella foi expedida nos termos referidos cm consc
quencia do Parecer do Conselheiro Procurador Geral da 
Corôa; e, supposto que muito respeito lhe devam os superiores 
conhecimentos Jeste exímio Jurisconsulto, comtudo per
mitta Vossa Magestade que a Camara digo que nenhuma 
applicação tem ao negocio de que se trata o que ali se ex. 
pende. Não se trata, nem a Camara duvidou da Jitteral dis
posi~ão da Lei de 7 de Maio de 1838. A modificação dos 
Direitos que provieram â Camara por virtude da Doação 
Regia dos terrenos dos Marinhas, foi estabelecida nos pres
cripções dn mesma Lei. A Camara acceitou-a, e o que pede 
é a sua pontual execução na parte em que manda proceder 
aos necessarios Regulamentos, e á designatão do terreno em 
que nas Praias se ha de fazer o servi~o de Lastro. Portanto 
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ó inteiramente iuapplicavcl á .hypolhesc 3 doutrina ucral
menle sa bida, <le que Doa~ões Regias se entendem sgmpre 
concedidas sem prejuizo dos pub1icos interesses, porque é 
nesse principio que assentou n disposição da dita Lei de 7 
de Maio; mas tombem os principias certos e de doutrina 
orthodoxa insinuam que não se pó<lc ir além do que a Lei 
determina, e especialmente quando se trata de medidas ex
··cpcionaes, e limitac:üo de direitos legalmente estabelecidos. 
A Lei de 7 de }laio de 1838 limitou os direitos <la Cu
mara, porém ó necessario não allcnder á Sentença da re~
tricçào sem a acompanhar dns circumstaocias e bypolheses 
'lºº a mesma Lei estabeleceu para que essa reslricc:ão se 
verificas e. 

Ficariam pela citada Lei applicados todos os terrenos das 
l>raias para scniço dos lastros ? Nilo, Senhora; mas tão só
ment~ aquellcs 'JUC fossem designados e escolhidos para esse 
serviro pelo Capitão do Porto, e segundo o respectivo Regula
mento expedido pelo Poder Execuli\'·o. Nüo se póde sepa
rar de uma a outra disposição d.a Lei, e nem seria justifi
covel a primeira sem a modificação da segunda; e foi isto exa
ctamente o que pediu o Camara. lias o Poder Executi\·o não 
altendeu aos seus fundamentos, e adoptou as raiões expendi
dns pelo Procurador Geral da Corôa, que, segundo o enten
der da Camara, nuo podem vigorar cm presença do que fica 
exposto. 

A Camura, Senhora , tem bem fundadas esperanças de 
que avaliando Vossa l\Iagestade em sua Alta Sabedoria o 
que fica dito, se dignará resolver favora\·elmente a presente 
.súpplica, ordenando o que melhor convém ao serviro públi
co, e sustentando a 1\Iercô que lhe concedeu o Ah·ará de 9 
de Julho de f 767, mandando, finalmente, que so cumpra 
litleralmente a Carta do Lei de 7 de l\faio de 1838, pu
.blicando-se com a possivel brevidade o Regulamento que 
·ordena o Artigo 14.º 

Yossa l\Iagestade, porém, se dignará resolver o que for 
mais do Seu Real Agrado. 

Deos Guarde a Vo.sa ~fagcstadc por muitos e dilatados 
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annos, como 'todos havemos mister. Camaro, t t de Abril do 
f 850. =O Presidente, Nuno José Pe1·eira Basto.= Joa
quim Pereira da Costa.= Frederico, 1tt~usto Ferreira. . 
João Ribeiro Franco. = Bento José 1 euccira Pena. == L uu 
Antonio Martins. =Manoel Joaquirn Gonçalves da Rosa.=-== 
Joaquim José Fernandes. = 1'/wmás Jo5é Macliado. = Tho
má& Maria Ressone, Sobrinho. = Está conforme. - O Es
crivão da Camoro, José Jlfaria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 4. 

Regulamento z)ara os Cantoneiros, 

MANTER e restabelecer todos os dias, e se possivel for 
sem interrupção alguma, o bom estado cfos ruas, de modo 
que as consenem sempre com a seccura, limpeza. egua ldn
de e dureza conveniente ; para o que devem: 

Promover o escoamento das aguas, limpando os rebaixos 
e as pequenas regueiras, praticadas nas bermas, para dar 
sabida ás aguas, que possam estar detidas sobre a c.aJrada. 

Levantar o mais depressa possivel, por meio do rodo ou 
da pá, as lamas liquidas ou ~oles, em toda a largura da 
estrada. 

Em lt!mpo sêcco varrer a poeira. e deposita-los sobre :is 
bermas, ou deita-las, se for possi,·el, nas terras visiobo.s. 

Partir ou britar toda a pedra necessario para a consena
ção dos ruas, a qual não exced.erá da 11),edida QU. grossyra, 
que a Caroaro determinar. 

Juntar e empjlbar em montes metricos to/hls q~ pedras 
.ujspersas sobre os calçadps. 

Nestas estrados ou ruas, em que se não faz preci~ la..Q
çar camadas geraes d'empedramcntos, mas onde sómente se 
tem que altender lls rodeiras, CO\'as, ou qualqu~r outrQ P.e~ 
<1 ueno estrago (o que constilue o estado simples da con~.r
Hlção) , occupar-se-ha o cantoneiro destes trabalhos cQm as-



siduidauc; esperando, quanto possível for, para fazer as rc
paro~ôes cm tempo humido. Antes de lançar a pedra nas 
covas e rodeiras, deverá ter todo o cuidado em retirar a 
lama, e picar levemente as bordas dns rodeiras com a pi
careta, a fim de facilitar a adherencia dos materiacs novos 
com os antigos. 

Quando seja de absoluta necessidade Cozer taes repara
ções em tempo sõcco, deverão ser regadas as rodciras ou 
covas duas vezes no dia, para de prompto se mac-damisar. 

Tambem pertence ao cantoneiro a cultura e tratamento 
do arvored~ nas estradas ou ruas aonde o houver, e o que 
de futuro se plantar. 

Na occasião dos cantoneiros tomarem conta dos seus par
tidos, observarem que ha estradas ou ruas arruinadas em 
grande magnitude, que elles nto possam reparar pelos meios 
que tiverem á sua disposição, darão logo parte ao ~festre 
Gera 1 dos ca Içadas. 

Egual participação incumbe-lhes fazer, quando, por ven
tura, alguns indivíduos commeltercrn estragos nas arvores, 
na estrada, ou, por alguma fórma, se apropriarem de porte 
dG leito respectivo, ou incommodarem o trnnsito público. 

Os cantoneiros deverão estar no trabalho desde o nasci
mento até ao occaso do sol. 

Teruo de descaoço nesta parle do dia as seguintes horas : 
De verão das 8 ás 8 ~ da manhã. 

» 12 ás 2 t da tarde. 
De inverno das 8 ~ âs 9 da manhã. 

» t 2 á 1 da lar<le. 
E-;tas horas são destinadas para a comida e descaoço., 

1em que, comtudo, possam ausentar-se do seu posto. 
Os cantoneiros devem achar-se na estrada todo o dia, á 

cxcepção dos dias santificados : as chuvas, etc. , não lhes 
poderão nunca servir de pretexto para a ausencia. · 

A cada cantoneiro lhe serã entregue a seguinte ferra
menta, fato e chapéu, que ~ Camara lhe fornecerá, pelo 
que darão fiador : 

Um carrinho de mão~ 



U mo pá de ferro. 
Uma dita de madeira. 
Uma enchada. 
Uma picareta. 
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Um rodo e ancinho de ferro. 
Um martello para quebrar pedra. 
Dois cestos. 
Um regador. 
Uma vassoura. 
Um ma~o. 
Uma calça d ·oleado. 
U~a capa de dito. 
Uma jaqueta de brichc. 
Um chapéu de couro cnvernisado, lendo pi11lado as ar

mas da Camara, com a inscripção=Cantoneiro da Gamara 
Municipal de Lisboa -1.º partido.= e a seguir uté 12.º 

O sala rio do cantoneiro. será 240 por dia, pagos sema-
nalmente pela folha das calçadas. 

O cantoneiro, pelo bom desempenho do seu dever, po
derá ter uma gratificação no fim de cada armo, que a Ca
mara Jhe arbitrará, segundo a inforrna ~·ão do Y crcador do 
Pelouro das calçadas. 

Todo o cantoneiro, que se achar fóra do seu posto, ficará 
sujeito a um desconto de um até lres dias de salarios, pela 
primeira vez; de lres até seis dias, pela segunda; e a ter
ceira vez será despedido. 

O que, sem se ausentar, não tiver trabalhado sufficieote
menle, ou se mostrar ser negligente no serviço, fica rá su
jeito a um desconto, que nunca será menor, que meio dia 
de salario. 

Está conforme. - O Escrivão da Camarn, José btlllria 
da Costa e Silva. 
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D:it1tricto1t que pertencem ªº" ~ontonelro•. 
Cantoneiro do 1.0 Partido. 

Ruas - Portas de Saota Catharina. 
» Nova do Carmo. 
» do Almada. 
» dos Martyres. 
)> Fcrrcgial de Cima. 
» Duque de Bragança. 
» de S. Francisco da Cidade. 
>> do Chiado. 

Travessas - de S. Nico)áu. 
» de Estevão Galhardo. 
» junto ao Pateo do Picadeiro a S. Carlos. 

Calcadas - do FerregiaL 
» do Sacramento. 
» Nova de S. Francisco. 

Cantoneiro do 2. 0 Partido. 

Ruas- do Alecrim. 
» de S. lloque. 
» das I~lores. 
» Nov:.t da Trindade. 
» da Olireira. 
» do Moinho de Vento, á Palriarchal Queimada. 

Travessas-de João de Deos. 
» de Catefarás. 
» do Athayde. 
» Sequeiro das Cba8as. 

Calçadas - do Duque. 
>J do Carmo. 

Cantoneiro do 3.0 Partido. 

Ru3s - do Loureto. 
» da A tala ia. 
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nuas - das Snlgadeirns. 
» da Bica de Duarte llello. 
)) do Almudu. 
» Formosa. 
» Caldeira. 
» do Monte de Santa Catbarina. 
~ da Condessa. 

Travessas-do Almada. 
» do Conde de Soure. 
» do Alcaide. 
» das Mercês. 

Calçadas - do Combro. 
» Nova do Carmo. 

Largo do Convento de Jesus. 

Cantoneiro do 4. º l'artid(). 

Ruas - de S. Bento. 
» do Arco. 
,, do Sol do Rato. 
» de Santo Ambrosio. 
» de Santa lzabel. 
» do Salitre. 
» do Arco das Amoreiras, até Campol1d~. 

Travessa de Santo Amaro. 

Cantoneiro do õ." Partido. 

Ruas - dos Poyaes de S. Bento. 
» da Paz. 
» dos Navegantes. 
» do Coode. 
» da Santissima Trindade. 
» de S. João da Matta. 
» das Trinas do Mocambo. 
)1) do Páu da Bandeira . 
» do Prj<>r. 

f) ..,,. 
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Travessas-de S. Francisco de Borja. 
» de Santa Gertrudes. 

Calçadas- da Estrella. 
» das Necessidades. 

Beco do Jardim. 

Cantoneiro do 6.º Partido. 

Ruas - do Arsenal, até ao Calvario. 
» das Gaivotas. , 

» da Esperança. 
» do Sacramento. 
» do Livramento. 

Travessas-de José Antonio Pereira. 
» do Forno da Cal. 

Calçadas - de S. João Nepomuceno. 
>) da Tapada. 
>) do Sacramento, ás Necessidades. 
» do Livramento. 

Boqueirão do Cães do Tojo á Boa Vista. 

Cantoneiro do 7.º Partido. 

Da Rua do Ca\vario até á Ponte de Algés. 

Cantoneiro do 8. º Partido. 

Ruas - do Jardim do Tabaco até á Mitra, no Poço do Bispo. 
» de Santo Estevão. 
» dos Remedimt. 
» do Vigario. 
>) Nova da Fundição. 

Calçadas - do Cardeal. 
>) dos Barbadinhos. 
» das Lages, até ao Alto de S. João. 
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Cmitone,i ro ào 9. º Partido. 

Ruos - da Magdalena, até ao Largo do Poço do Borratem. 
» da Conceição, até ao Limoeiro. 
» de Sant'Iago. 
» de S. João da Praç.a. 

Travessa das Monicas. 
Calçada do Marqucz de Tancos, até ao CasteJJo. 
Largos-do Contador. 

» do Conde dos Arcos, até á Rua do Salvador. 
Cruzes - da Sé. 

» de Santa Ileleoa. 
Arcos - de Santo André. 

» de Je us. 
IJargo de Santa Luzia, até ao dito. 

Cantoneiro do 1 O.º Partido. 

Ruas - .das Pretas, até S. Sebastião. 
» do Telhai. 
» Nova d' Alegria, até á Patriarchal Queimada. 
>' de S. Marça1. 
» do l\f onte Oli vete. 
» da Conceição, á Praça d' Alegria. 

Travessas - do Loureiro. 
» das Vaccas. 
» dos Carros, até á Cruz do Taboado. 

Parte da Estrada de Palhavã. 

Cantoneiro do 11.º Partido. 

Ruas - das Olarias. 
» dos Anjos. 
» do Soccorro. 
» da Gloria, á Cruz dos Quatro-Caminhos. 

Travessas-do Maldonado. 
» de Santo Antonio, á Bella Vista. 



38 

Calçadas - do l\'.lontc. 
>J do Collegio, ao Ilospital. 

» de Sant' Anna. 
» do Garcia. 
» de Arroios, nté ao Arco do Cego. 
» Nova do Campo .de Sant' Anna. 

Largo do Cabeço de Bolla. 
Escadinhas da Barroca. 
Rampas - da Rua dos Lagares. 

» do Largo do Mastro, até á Carreira dos Cavnllos. 

Cantoneiro do 12. º Partido. 

Estrada do Pa~o de Lumiar, até Loures. 

DOCUMENTO N.º 5. 

Rept~sentação ao Governo sobre a itn·ver&âo 
de alguns Padrões. 

S ENHORA! -Os Padrões de juro, que têm assentamento 
nas Folhas da Camara Municipal de Lisboa, pertencentes á 
Santa Casa da Misericordia, e Hospital de S. José desta Ci
dade, são pagos em dia pela disposição do Decreto de 7 de 
Janeiro de 1782, descontados pelo Terreiro PúhJico na 
prestação annual de nove contos de réis que concedeu á 
mesma Camara a Carta de Lei de 30 de Outubro de t 780. 

Tendo, porém, sido nomeada, por Decreto de 11 de De
zembro de 1848, uma Commissão para classificar todos ~ 
Padrões, qúe se achavam a cargo da Camara, para extremar 
uquelles, cujos Capitaes ti\1essem sido mutuados para objectos 
alheios aos interesses do Municipio, -a fim de serem inverti
dos em Inscripções de quatro por cento, pagos pela Junta do 
Credito, na conformidad~ da Cxl rta ele Lei de t 6 de Agosto 
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de 1848, com referencia á outra de 1 t> de Novembro de 
184t. 

Sucrede, segundo consta á Camara, que áquelles Estabele
cimentos Pios apenas apresentaram até hoje na Commissão 
alguns dos Padrões de que são possuidores para serem clas
sificados, sendo, comtudo, certo que tem ido ao Terreiro 
Público receber os juros na sua totabilidade, quando segundo 
as Leis citadas a Coroara só é obrigada a paga-los até ao 
último de Dezembro de 1848; accrescendo além disto o te
rem promovido execuções contra alguns particulares possui
dores de Padrões, que eram devedores tanto ao . Hospital, 
como á Misericordia, e fizeram penhoras na Camara, mas 
recebem a sua importancia pelo Terreiro da mesma fórma 
que os seus, pagos em dia, descontados na di ta prestação dos 
nove contos de réis, excedendo já muito a época até á qual 
a Camara era responsavel. 

Não podendo, porém, isto continuar assim, tanto pelo pre
juízo enorme que a Camara está soffrendo com estes encon
tros, como pela falta <le entrega na Commissão dos citados 
Padrões, para serem dividamente classificados, como é mis
ter, para de uma vez se conclui r este importantissimo oh
jecto, vem a Camara rogar mui respeitosamente a Vossa 
Magestade, que se digne de ordenar que pelo Terreiro Pú
blico seja paga regular e pontualmente, sem desconto al
gum, a prestação de\ ida â Camara representante, ordenando 
outro sim que tanto a Misericordia, como o Hospital de S. 
José apresentem na citada Commissão o resto dos ieus Pa
drões, para esta os classificar como Direito for, e que, final
mente, fiquem de nenhum effeito as ditas penhoras que se 
fizeram a requerimento seu, por já terem recebido quantias 
que a Camara não devia pagar, sendo obrigados os proprie
tarios dos Padrões, e tambem apresentarem na Commissão 
os originaes para serem egualmeote classificados. 

A Camara, Senhora, estâ convencida que as providencias 
pedidos serão dadas com a brevidade que demanda a sua 
urgencia, e a justiça pede ; pois que do contrario ficam 
nesta parte de nenhum effeito todas quantas Leis o Corpo 
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Legislativo tem promulgado sobre este assumpto, e a Ca
mara nuo póde <lu\'idar que Vossa Magcstadc se empenha 
tanto pelo bem do munic.ipio Lisbonense, como pela fiel 
execução das Leis por Vossa l\Iagcstade sabiamente sanc
cionadas. 

Deos Guarde a Vossa l\logestade por muitos dilatados 
annos, como todos havemos mister. Camara, em 5 de Agosto 
de 1850. = O Presidente, Nuno José Pereira Basto .= 
Joaquim Pereira da Costa. =Bento José Teixeira Pena.= 
Jeronymo Elias dos Santos.= Lt~iz Antoriio Martins.= 
João Ribeiro Franco. = Manuel Joaquim Gonçalves Rusa. 
= Está conforme. - O Escrivão do Cumara, José Maria 
da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N. º 6. 

Representação ao Gorerno sobre a <>xpropriaçâo 
d'ttrnas barracas em Belem. . 

SENHORA! --A Camara Municipal de Lisboa, sempre 
firme no seu proposito de levar por diante todos os melho
ramentos e embellesamentos, que forem compativeis com as 
suas circumstancias, levou até ao Bairro de Delem este sys
tema, e hoje apresenta um estado de melhoramento tão evi
dente, que alguns sitios delle quasi se não conhecem ; po· 
rém é certo, Senhora, que as obras ali feitas têm custado 
á Camara avultadas sommas, que mal se compadecem com 
os escassos meios de que póde dispor, como por differentes 
Yezes tem feito patente a Vossa ~lagestade. Na continuação 
das obras, intentadas no dito Bairro, não pôde a Camara 
deixar de comprehender a rua direita de Belem, e os suas 
immedia~ões; e, quando tratou de dar os competentes ali
nhamentos, para altear e rebaixar, onde fosse necessario, 
para melhor regularidade, foi encontrar umas barracas, não 
só muito ,·elhas, mas n'um estado tão ruinoso, que, ou es
tavam jã 'deshabitadas, ou quasi a cahir, situadas na rua 
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direita de Belem n.05 59, 60, 61 e 62, Ôo beco do Paleo 
da Rosa , e travessa do Chafariz da Bola, as quaes têm de 
ficar arrasadas e mellidas debaixo da calçada. 

Tratando, pois, a Camara de saber quem eram os .donos 
destas barracas, soube que pertencem ao Hospital ele S. José, 
á excepção de uma, que é foreira á Irmandade do Santis
simo de Carnachide. Nestas circumstaacias dirigiu-se a Ca
mara á Commissão Administrativa do dito J-Iospital, pedin-

-do que fizesse demolir as barracas, não só pelo estado rui
noso em que se achavam, mas por terem de ficar arrasadas 
pelas circumstancins acima ditas, e que, sendo para um fim 
tão util, qual o embellesamento daquclle local, tudo em 
.utilidade pública, não hesital-·a em esperar, que a Commis-
são annuisse a este pedido; porém não aconteceu assim, 
porque, supposto reconhecesse a Commissão a necessidade 
e utilidade do pedido, respondeu que não tinha dúvida, uma 
vez que se lhe pagasse a expropriação, não só ao llospital, 
mas aos Senhorios do Dominio util, pois que algumas <las 
·barracas eram foreiras, como tu<lo constava da có?ia junta 
ao officio dirigido á Camara em 19 de Dezembro de f 8.1.9, 
e relação que o a~ompanhou. Neste estado de cousas en
tendeu a Camara que devia proceder á vistoria e ava-liação 
das barracas, com assistcncia de alguem, que representasse 
a Commissão Administrativa do Hospital, o que tudo se ve
rificou em 23 de Abril último, como consta da cópia do 
Auto junto, pelo qual se mostra o pessimo estado das bar
racas, o seu pequeno valor, e, finalmente, de estar uma 
dellas jâ subterrada, em consequencia das obras até agora 
feitas, o que tudo foi presenciado pelo Vogal da Commissão, 
Antonio de Gamhoa e Liz, que naquelle neto conveio crn 
tudo quanto se escreveu no Auto; mas, tendo-lhe a Ca mar a 
exigido a sua assignatura, e do Mestre das obras do Hospi
tal, que tambem assistiu, elle se recusou a faze-lo com os 
fundamentos constantes da cópia junta do officio dirigido á 
Camara em 29 de Junho último. 

Em presença, pois, de quanto fica cxpendido, vem a Ca
roara rogar a Vossa Magestade, a bem do público em geral, 

6 
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e em particular dos habitantes e Proprielarios do Bairro de 
Relem, que se Digne de fazer expedir as suas ordens ã Com
missão do Hospital de S. José, para que, em attenção á 
necessidade que ha de aterrar as barracas, não solicite 
indemnisação alguma, nem a Irmandade de Carnachide, nem 
finalmente os donos do Domínio util, a quem pertencem as 
barracas foreiras ; e, se por ventura o Governo de Vossa 
~f a gesta de entender que não tem Jogar este pedido, entllo 
se Digne de mandar pagar as expropriações pela divida an
tiga do Governo para com, a Camara, pois que de outro 
modo não p.ódc esta satisfazer pela carencia total de meios 
em que se acha. 

A Camara espera da benignidade de Vossa l\fagestade, 
e dos desejos qu_e sempre tem mostrap°' pelos melhoramen
tos da Capital do Reino, que se Dignará attender a presente 
súpplica, resolvendo-a com uma das alternaliyas propostas, ou 
por aquelle meio que a Vossa Magestade parecer mais 
justo. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
annos, como todos havemos mister. Ca.mara, 8 de Agosto 
de f 850. =O Presidente,. Nuno José Hereira Basto.-loão 
Ribeiro l.lranco. = Bento José Teixeira Pena. = Jeronymo 
Elias dos ~nto.~. = Luiz. Àntonio Martins. = Manoel Joa
quim Gonçalve~ da Rosa. = Thomás José. Machado. = .Ân
tonio de Carvalho.= Está conforme. - O Escrivão da Ca-
marn, Jo.<é Maria, da Costa e Silva. . 1 

. . 

1 DOCUllE1'TO N.º 7. · .. 

Representação sobre, os estt·agos. f eit~• 001 Cetniteric>s 
p.ela Tr1>pa, que assiste aos funeraes. 

s~~BOllA ! - Os melhoramentos, que a Camara Muoi~ 
cipal de Lisboa tem feit-0 na Capital, lambem se estende
ram aos Cemiterios publicos, não só p.or terem sido creados 
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de novo, mas porque o estado da ci\1ilisação assim o de
mandavam, e, finalmente, porque o respeito devido ao asylo 
dos mortos chega até aos povos, que mal conhecem a civi
lisação actual da Europa. Ê, pois, notorio, que nos Cemite
rios de Alto de S. João e dos Prazeres existem tumulos ri
quissimos, e que silo o primor da arte no seu genero ; e, 
supposto que nem todos estão neste caso, comtudo é certo, 
que elles pertencem a familias, das quaes a maior parte 
ainda existem parentes nos mais proximos gráus, e que ali 
se dirigem frequentes vezes a orar junto delles pelo descan
ço eterno dos finados ali sepultados. Ora, desejando a Ca
mara, por todos estes motivos, conservar no melhor estado 
po~sivel, não só os respectivos monumentos sepulchraes, por 
serem propriedades al~eias, mas egualmente na maior re
gularidade e exactidão a numeração dos covaes, d'onde os 
restos mortaes são transferidos para os mesmos monumentos 
quando se erigem, não póde, comtudo, conseguir este fim 
sem uma providencia de Vossa Magestadc, por não caber 
nas suos attribuições e\·itar os estragos que se fazem nos 
Cemiterios, nas occasiões de funeraes dos 1\Iilitares, pois que 
entrando naquelle recinto os Corpos do Exercito são sempre 
inevitaveis estragos, maiores ou menores, conforme a mrça 
que entra e o tempo que se demora, sendo os ultimos pra
ticados no dia quinze do corrente, pela occasião do f unera 1 
do Duque de Palmella, que, tendo permanecido pelo espa
ço de quatro horas toda a fôrça de Infaoteria no Cerni terio 
dos Prazeres, e estando os soldados em liberdade todo 
aquelle tempo, deslruiram a maior parte da numeração dos 
covaes de 184-õ a 1846, arruinando lambem os jazigos 
n.•1 282 e 296, sendo necessario fazer dcspezas para re
mediar os damnos causados, além do grave incommodo e 
trabalho , que necessariamente ha de haver, em tornar no
vamente a numerar com a precisa exactidão os covaes de 
onde foram arrancados e extraviados os respectivos numeros. 

Pelo que fica exposto, já se vê, Senhora, que não cabe 
nas ntlribuiçôes da Cnmara evitar estes males, porque não 
tem fôrça para repellir os soldados, que praticam taes des-

6 * 
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atinos, grav1ss1mos pelas suas consequcncias ; e, supposlo 
que a mesma Camara já tenha representado ao competente 
General, pedindo providencias que evitem, quanto for possi
\"el, ~slas occorrencias, comtudo o resultado é o que a Ca
mara deixa exposto, e por isso vem rogar a Vossa l\lages
tade, em seu nome, e no de tantas familias interessadas nn 
hôa conserva~ão daqu~lles monumentos, que se Digne de 
mandar dar todas as pro,·idencias, que o caso· demanda, 
para se evitarem de futuro males desta natureza. 

A Camara, pois, confia que .Vossa Magestade se Dignará 
proYidenciar sobre este assumpto, como é proprio do reli
gioso coração de Vossa Magestade, que de certo não é con
tente com os actos praticados, que demonstrem pouca reve
rencia pela nossa santa Religião. . 

Doos Guarde a Vossa Magesladc por muitos e dilatados 
annos, como todos havemos mister. Cnmara, 31 d'Outubro de 
1850. = O Presidente, Nuno José Pereira Basto.= Vis
conde de klonção. = Jeronymo Elias dos Santos. = Thomás 
Alaria Ressone, Sobrinho.= Manoel Joaquim, Gonçalves da 
Rosa.= Joaquim José Fetnandes. = João Ribeiro Franco. 
= Lttiz Antonio Martins.= Antonio de Carvalho. = Está 
conforme. -O Escrivão da Camara, José 1Varia da Costa 
f Silva. 

. 
DOCUMENTO N. • 8. 

llepreset1taçào ao Goterno sobre o atraso de noi·e contos 
e tantos mil f éis cm que se acha o Terreiro, etc. 

SE~HORA ! -A Camara Municipol de Libboa teve a 
honra de representar a Vossa Magestade, em 9 de Setem
bro <lo corrente anno, pedindo que se expedissem as ordens 
necessarias ao Terreiro Público, para satisfazer á mesma 
Camara a quantia de 9:9 t 2$383 réis, que se lhe deviam, 
provenientes do atraso em que ficou pela consignação vota
da no orçamento do Mini~lerio do Reino á Ca mara, na im ... 
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porlancia de no,·c contos de réis anuuaes, ao que <l Pu causa 
ter o mesmo T P1 rPiru comt•ça,]o em Julho de 18 ío a fazer 
a sua Escripluraçuo por aunos ecouom ico~ , rpoca e ta em 
que se ncha\·a no cita<l o alcance. l a dita HepresPnlação ex
poz n Caroara a neccs!\idadc que linha de receber aquella 
quantia, não só pelo e lado do <1 u cofre, mas com muita 
especialidade por ler de pDgar ó l\li~er icordia e Hospital de 
S. José des ta Cidade imporlancias que por encontro rece
biam daquella prestação, cujos estabelecimentos pios instam 
pelo seu pagamento, apesar de saberem que a Camara ain
da não o recebeu. Pela Portaria do Ministerio do Reino de 
O de Outubro último foi Vossa ~lagcstade servida resolver 
aquella Representação, declarando que sendo necessaria uma 
Proposta de Lei, e authorisaçào do Corpo Legislativo, a seu 
tempo se communicaria ã Camara o seu resultado, pois que 
seria tomada na conveniente consideração. Estando, pois, 
proxiroa a abertura do Parlamento, vem a Camara rogar 
mui respeitosamente a Vossa Magcslade, que se Digne man
dar tomar as providencias neccssarias, a fim de que a cita
da Representação obtenha favora ve l resultado, expedindo· s~ 
as ordens para o pagamento solicitado. 

Vossa 1\fagestade, porém, em ~ua sabedoria ordennrll o 
que for mais do seu Real. Agrado. 

Deos Guarde a Vossa l\lagestade por muitos e dilatado 
annos, como todos havemos mister. Cnmnra, 2 l de Dezem
bro de 1850. =O Presidente, Nuno José Pereira Basto. 
= Jeronymo Elias dos Santos. = A1tloniu de Carvalho. = 
Luiz Antonio Jrlartins. = Manoel Joaqu!·m Gonçalves da Ro
sa. ---: Joaquim, José Fernandes. =11wmás José Machado. = 
João Ribeiro Franco.= Thomás Mai·ia Ressone, Sobrinho. 
= Estü conforme. - 0 Escri\·ão da <:amora, José Alaria 
da Costa " Sifra. 
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DOCUMENTO N.º 9. 

Representação ao Gove-rno, pedindo a expropriação 
do terrttto qu~ medda entre o Largo 

das duas Igrejas. 

SENHORA 1 =Sendo inconstestaye) a utilidad.e que re
sulta ao públic() do aformoseameoto desta Cidade, para o 
qual a Camara Municipal muito tem concorrido, e está 
prompta a conc0rrer por todos os meios ao seu alcance, nno 
póde por isso a mesma Camara d'eixar ele vir perante Vossa 
Magestade pedir as oer.essarias providencias, para levar a 
effeito um melhoramento importantíssimo. 

Em frente do largo das duas Igrejas existe um par·· 
dieiro informe, que outr' ora foi o Palacio do Marquez de 
Marialva, o qual tem frentes para a rua da Horta Sêcca, 
dita do Loreto, e travessa dos Gatos, na maior parte do 
qual se acham differentes barracas, não só irregulares, mas 
que ameaçam eminente perigo aos viandantes, principal
mente a frente da rua da Horta Sécca. Estas barracas não 
só existem ali contra o Prospecto da Cidade, mas tornam 
muito defeituoso um dos mais bellos sitios da Capital e o 
mais concorrido, quando é certo que naquellas immediações 
ha os mais bellos predios, e residem pessoas das mais abun
dantes do Cidade, tornando-se por estes motivos um con
traste disforme entre a bellesa e elegancia com a hcdiondez 
de taes barracas. 

A Camara, pois, persuadida do interesse que Vossa ~Ia
gestade, e o seu illustrado Governo tem pelo embellesa
mento da Capital, vem rogar-lhe que em beneficio público 
se Digne dar as providencias uecessarias, a fim de ser ex
propriado o dito terreno, para serem demolidas as citadas 
barracas, e poder a Camara embellesar nquelle local como 
merece, e de que tão digno se torna por estar no centro 
da Cidade. A Camara espera que Vossa Magestade se Di
gnarã tomar em consideração a presente Representação, dando 
as vro\'idencias solicitadas. 
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Vossa ~lagestadc , porém1 resolverá o mois justo. 
Deos Guarde a Vossa Megestadc por muitos e dilatados 

annos, como todos havemos mister. Camara, 23 de Dezem
bro de t 850. =O Presidente, Nuno José Pereira Basto.= 
João Ribeiro Franco. =Thomá.~ Jlaria Bessone, Sobrinho. 
= Jtronymo Elias dos Santos. = :Atanorl Joaquim Gonçal
ves da Rosa.= Luiz A11tonio Martins. = Antonio da Carva
lho.= Está conforme. - O Escrivão da Camara, José Ma
ria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N .º 10. 

Relação dos Padrões de Juros a cargo da Gamara Munici
pal, qu,e têm sido invertldos em lnscripções de quatro 
por cento alé ao fim. do anno de 1850, como consta 
da.~ participações dadas pela Commissão, creada por De
creto de 1 t de Dezembro de 1848, a fim de se pôrem 
as competentes verbas nos respectivos assentamentos . 

. ,, 
~ 

4Q 
OESIGNAÇÃO DAS FOLHAS l=I CA PITAES J UROS 

~ 
~ 
~ . 

42 Da Fazenda da Cidade . . . 73:412$231 3:670$61 t 
29 Do Real d' Agua das Carnes 44:500,8246 2:235$012 
36 Do Real d' Agua dos ViHbos 41 :547 $410 2:077,$370 

-
107 159:459,$887 7:982,$993 - . 

N. B. Nos juros acima se inclue um Padrão de 19 ao 
milhar; os mais todos são de 20. 

Secretaria Geral - 2 . ª Repartição, 31 de Dezembro de 
f 850. = Je>·onymo José da Silva, Chefe. 
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MAPPA DA RECEITA. E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO 1.· SEMESTRE DE 1850, 

conforme o Orc;amento respectivo para o anno economico de 1849 a 1850. 

RECEITA OBDINARIA. 

1 Mercado da Ribeira Nova- rendimento do terrado ••••••••• • .••.••• • ••.•• •••••.•••••••.••.•.•. . 
t Dito da Praça da Figoeira - idem . • ••.••••••••. . ..• • ••••• • • • • • • · · • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • 
3 Dito do Aaeile - armnenagem • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • ••••• • • · • • • • • • • • • • · • • • · • · · • · • • • • • • • · 
4 Dito -do Canào - idem ••••.•••••• • •••••• • •• • ••••• • ••• • · • • • • · • · • · • • • • · · • • • • • • • • • • • • • • • · · 

IMPOSTOS •UNICIPAE8. 

5 Donativo ••••••••••••• •• •••• •• •• • • • • • • • • • • • •• • · • • • • •• • • • • • • • • • · · · • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • · 
6 Peao •••• • •• • •••••• • ••••••••• • ••••• •• ••• • ••••••••••..••• • • • ••••••• •••••••••••••••••••.••• 
7 Tragamaiho,., ••• • •••• • •• • •.•••• ••• •••. · • • • • • •• • • •• • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • · 
8 Carros ••• ••• •• • ••••••••••••• ••• •• . • • • •.•••••• • ••••• ·.·····················•····· · · · • • • • • · 
9 l\lultu ••••••• • ••••• • .• • ••••••••••••••••••• ••• • •. • • · • • • • • • • · • • • • · • · • • • · • · • • • • • • • • · • • • • • • · 

10 Lic.enÇtU1 • •••• • •• •• ••• , ••••••••••••• •• •• , •• ••••••••••• , .• , •.••••• • •••••••• , • • •••• •• .••••••. 

11 Predio1 (Rendimento dos) ••••• • ••• • • •• •••••••••• •• ••••••••••• • ••• • •••••••.• . ••••••••..••••.• 
12 Foros (Rendimento doa) ••••••• • • • •••• ••• • • •• •• ••••••.•.•••••.•••••••.• • •••••••••.•••••••.•• . 
13 Laudemioa. • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • •••• ••• • • • • • • ••••• • • • • • ••••.•••••••••••••.•• • •••.•. 
14 Juros d 'lnscriçõea de '6 e 5 por cento .• • •• • •• •• • • • ••••••••••..•••••••••• •••.•.•••.••••• • ••••••. 
15 Alqueidlo (Terras do) ••••• • •• ••• ••••• ••••••• • •• ••••. •• ••.•••.••••••••• • .•••••••• •• •••••••.. 
16 Terreiro Publico •• • •••• • •• • • • •• •• ••••• . • • ••••.•••••..•• • •• • •..•••.••••• •• ••••.•••••••••.••• 
17 Devedores tle rendiu do Alqueidilo ••••••••••.••••• •• • • •.••••.•. ••••••••••..••••••.••.•..••.••. 
18 Ditos 'Gerae1 ••••• • •••• • ••• • •••••••.•••• • •• • .• ••••• ••.•••••• • ••••••••••••• •• •••••••••••• •• . 
l 9 loceodioa - Multa• dos Agoadeiroa, e Ili olo~ fogos de cbamioé1 .. •••••• •••••••••• •••• ••.• •• •••••. • • . 
10 Cemiterio no sitio do Alto de S. J oao ••••••••••••••••.•••••.••••.•.•••••• •••••••••••••••••.•.. 
li Dito no sitio dos P ra1eres •••••.••.•••••.•• •• •.• •••••••••..•••••• • ••..•••.••• •• •••••... • . 
2! Dito ao aitio d' Ajuda • ••• • •••••••••••••••••• • ••• • •••••••• • .•..•••••••••.•••••••.•••.••• . 
23 Decima de 1uro1-Pela• delCOotadas noa J urot pago• pela Folha da Fazenda da Cidade •••••••••••.•.. 

RECEITA EXTR~ORDIN&lllA.. 

1• Puseio do Campo Grande • • •••••...••.•• • ••••••••••..•••.•.•••••••.•••..•... . ••••.•.•• • • . •.• 
15 Obru-DooaliYOt e venda de columnellu1 . • •.••• • • • •••••••••••• • •••••••••••••.• . •.••..•••.. . .• . 

CON81GNAÇ6&• QUE A CA•ABA RECEBE DO GO'VERNO 
COJI APPLIC.il.Ç6E8 DETEBMINA.DA.8. 

757$430 
1 :0811250 

Jl!9j6!5 
71!/>HO 

9951440 
!66J330 

l :I08,U90 
1:0266!95 
357~650 

1!:797~!3 

19:232,6155 
632&500 
692,§664 
565$499 

1 :l!95.S•I05 
- l>

f : 8101> i 60 
- 1>-
241>375 

13515110 
1 :3iil>860 
l :5'251075 

4á,§900 
48J786 

1----

- l>
lt2~890 

t 8:33t &5511 

112J.'l90 

l 

DE8P~ OBRIGATORIA. 

1 Eleiçllet .•••..••.•••••••••..•.•••••••.••••••••• • •• • ••• • •••••••••.•••.•••••••• •••.••••••. 
t Adminittrnçõet do1 Bnirru1 . • •• •• • • ••••...••••••••••••••••.••••••••••... • • • •• • •••• •••••..•• 
3 Profeuore• e Meslru d•ln•trucção Primaria ... . .. . .... . .......... .. .. . ................... . .. . . 

'a 9 Ordenado1 . .. .................... . .......... .. .. .. ................... . ................ . 
10 Liti~ios- Vencimento doa Empregados, e detpeau com ª" cauau •••••... • .••.•• • • • ••..••....•.••• 
J 1 Varejo• - Idem e aa detpnaa com a1 diligenciai . • •••• •• ••••••.••••••••••••• •••• .•••••••••••.• 
t !! lncendiot- Idem, gratillc11ções e detpnu diversu •••••• • •• • •• • •• • •• • •••• •• • , •••••••• • •• • ••• ,., • 
J 3 Matadouro - Idem, e u detpe2as com a marcação do Gado •••• •• • • •••••••.•• • • • •••••••• • ••••••• 
J '6 Alqu~idilo (1:erra1 do) - Idem, encargoe piot, e maia despezu .•••••••••••• • , •• . ••••••• • . • •••••• 
J 5 Paue10 Publico - Salariot e mait detpnu ••••• • •••••••••..•• • • • •••••••••••.•••• • ••••• • •• • ••• 
16 Dilo de S. Pedro d•Alcantara - Idem .. .. ..... ... .. .......... . . . ......................... . 
17 Dito do Campo Or11nde-ldem ••••• ••.••••• ••• •••••••• • •••••• ••.••••••••••••••• • ••••• , •• 
J 8 Arvoredo• - Idem ••••• ••• •••••• , • • • • •• • • •••• •••.• ••• ••• • ••••••••• •• • , • •• ••••••••••••• • • 
19 Cemiterio no sitio do Alto de S. J oio - dem •••••••••• •••• •••• • •••• , •••• • , • , , •••••• • • • • • , .•. 
!O Dito no •itio dot Prazere1 - Idem •••••••••••••••••.• •• .••••• • • •• • • •• • ••••• • • •• •• ••••••• 
ti Dilo no 1it'lo d'Ajuda- l dem . ..... . ...... .. .................... . . ... . ... . . . .......... . 
! 1 Penaõe1 .••• • ••••••••••••••••• ••••• ••••• • • •••• ••••• • •• • ••••••••••• • •••• •• •••••• • ••••••• 
23 Commi•~Õo!S de cobrança a diverE01 .••••••• • , ••••• • ••• •••••.•••• , •• , ••••• •• ••••• • ••••••• , • • • . 
il4 Despens Geraet no que •e comprehende xpedieote, despezu miudu, e oa •ervente1 •••• , • • ••••••• •• • 
! 5 Mercado da Ribeira Nova •• • ••••••• • • • • • • ••••••• • • ••••.•• , • • ••• , , • • •• , • , • • •• , • ••••••• , • , •• 
26 Dilo do Peixe cm Belem .•••••••••••••••••••• •• ••••••• • ••• · ••• ••• ••• • ••••• • ••••••• • •••. 
27 Real Caaa de Santo Aotooio - despeza d' Cêra • •• ••••• •• • •• •.•••••••••••• • • • •• , ••• • •••••••••. 
28 Juros da Faaenda da Cidade .. . ... .. . ................... ............ ............ .......... . 
29 Juro• ao Bnnco. d.e Portugal (lilo lillli.tfel~o;; por . encontro aa renda do edil cio do meamo Banco, a qual 

ae abona na d1v1da que a Camanr cootrabio para com elle) • •••••••• , •••••••••• , ••••• • • • •• • • , • • 
30 Titulo• de divida Ouctuante - Q uotu de cinco por ceoto de diatracte ••••• , •• ••• • • ••• • • •• • ••••••••. 
ll l Predio• ( Detpezu com oa)- lmpo1to1, conaerlol, aeguros, etc •••• • ••• , • ••••••• • •••••.• • ••••• • ••• 
32 Credores Geract ••••••••••••• •• •• •• ••• • ••• ••••••••••••••••• ••••••••••• •• •••• • •••••••• • ••• 
33 Ditos até 23 de Julho de 1833 • ••••••• • •• • • • ••••• • • •• ••••••••••••••••• •• •• ••• ••• • •••••••••• 
3'6 Dito• do anuo ecooomlco aotecedente - Conta1 de despeaas propriameate da Camara (•) ••••••• • ••• •• 

DESPESA. F.&CULT.&TIV .&. 

35 O bras .•••.•••• •• •.•••••••.•••..••• • ••• • • • •• . ••••••••.••• • • • ••••• • ••.••••••• • •••• • •••..• 
36 Credito supplemeotar r ara CUOI e.1lraordinari01 •• • •••••••••• • ••••••••••••••••• •• ••••••••..• • •• 

-l-
2: 1651200 

43 11665 
6:663139'6 

57!1(}19 
672,J078 

1 :5321199 
238'°60 
551500 

85'16.0 
370ltso 
830&0.&0 
1301700 
6941600 
66119~0 

1:!631•'17 
1:4951606 

ª'°"2 8581735 
S:11 6l945 

37$2QO 
1991510 
5891849 _,_ 

t :!U3IOU 
9671341 
4171310 
-~ 

4851880 16:7901185 

81'9'810 
·~~--~~~--·~--~ 

r ta Do Mlaílterio do Reino - Para aa Administrações da Jlluminaçlio, L impezn. e Cal~aclaa - Pur cout.1 da DE8PEZ.UI PARA. A8 •UAEll A CA•ARA RECEBE CON81QNA.(l6ES 
De GOVEBNO. 

17:6051()55 

couignaçlo d'etle anuo econumico .•••• ••• ••••••• • , •.••• .• ••.•.•...•••••••••.•••••••.•.•. • •• 
17 Idem - Para cooJernçllo do Aqueducto Gemi das Aguas Lines . •• • ••.•.•• ••• •••..••• • •••••• • .• • ••. 

,, RÊNDl•ENTOll EXTBA.OBDJN,~RIOS, E RELA.Tn'08, AOfil 8EGIJl~TE8 
RA•OS. 

' 18 Pela Illumioaçlo - vencia de fragmento• ele vidros, e o que entregou a Companhin dn Ílluminaçilo R Oa1 
pelo• aalllrioa que a Camara havia pajtO ao1 J<'ilicaes da meamn llluminnçilo, e que devem 'er tatisíeilos 
pela dita Companhia nn C6rma do aeu contracto •.••••• •• • •••• •••.•••• •• •• • • • .••..•••••. • •••• • . 

29 Pela Limpeu. - vcmda. de r~rro, estrumes, e o rendimento dos Cemiterios dos auimnes •••. • •••••••••••• 
30 Pela• Callfllla1.- dooativo11• e 11 400 réis d~ um abono que se não realison ••••••••• , .•. • • • ••.•••• , • • 
31 Pelu Agoas L1vre1-Rend1mento dos Pred1os ••••••••• ••• •• ••• • ·.~ .... . .............. . .......... . 

POR CONTA. DOfil llALD08 DA.'!il CON•IGNA('6ES ACl•A. QUE 
•E FICARA.• A. DEVEB NO FIM DO .&NNO DE 1848. 

31 Por conta do• 17:5001000 para 11 de1peaa1 da Jlluminaçio, Limresa, e Calçadas ...... . ....... . .... . 
ll3 Idem dos 33:83310.0 para a repartiçilo dAI ÂJOBI L iYret ... ..... ... . .. . . ... . ................ . 
3' Idem doe !11:69!'000 para 0;1va1 acquisi~õe1 de Agoa1 ••••• •• ••••••••• ••••••• •..•• • ••••••••.• 
35 Idem doa 13·190$1119 pelo excesao de de1peu• fei tas com 311 me.imas.... .... .. . ..... • • • •.•• • •• 
36 Idem dos 156:0001000 para pagamento doa juro• das Folhu doa vinhos, e cal'lltl, e bem a11im do• 

T itulo• de Liquidaçlo dos ml'tmos J uro• .•••••• ••••••• • • ••••••••••••• , • • • ••.••••••••. 
37 Idem doe 9:912:383, pela coosigução do Terreiro Publico, e que IC llcou a deter no llm de Junho 

de 18'5 ••• •••••••• • • • •••• ••••••••• ••••• • •• • ••••• • •• • •• • •••• •• • ••• ••••••••••• • ••• 

VBR•A• N10 •ENCIONADA.8 NO oaçA•~TO. 

De Credore• Oeraea - Por qnantiaa entrada• no Cofre, e que M cr·n•ideram como t• •posito •••••• • •••. 
Cednlu para lnacriç3e1 de 3 por cento - Producto du vendida• •••••• •• •• • ••• •• • •• • ••• • ••.•• •• ••••• 
Peu3e1-Por uma addiçlo pertencente á Mi1cricordia de Li1boa a qual llC llào rwl• pela dill'ereoça de 

moe<ta •• • •• ••• • •••••••••• •• ••••• ••• •••• •••• • • ••• •• • • • • • • • • • • • • • • • •• •• •• •••••••••• • •••• • . 
Mercado do Peixe em Delem •••• • ••••••••••.••• •• • • • • • • ••.••••••••••• • •••• •• , , •• • •••••••••• , 

lPapel·moeda . . . ..... . ...... . 
Saldo que "ª"°º do t.0 1emettre de 1849.. . ....... . . . .... Notaa ................... . . . 

l\Jetal. .......... .... ..... . 

51:500~000 
3:583~3!!5 

208J 187 
1:3341042 

102'400 
611>080 56:790~l34 ---- -

5001>000 
11 

-1>-_,_ _,,_ 
_,._ 
_,_ 

500$000 

85:73, J 883 

11500 
2161000 

J66~666 
88$540 4a~1oõ ---------

2:1551600 
86:2071589 

1:2521800 
1 :29818•6 5:707~246 

9 J : 9 14§S835 

37 Juro• do Real d'Agoa dos Vinhos-do .Real d'Ago'a du Caroe1, e Titulo• de Liquidaçõet doa meamoa 
Juroa ••••••• ••• •••• •• •••• ••••••••.•• • •.••••••• ••••• •••••••••••• , •••••• • ••••. •• •••• • ,. - 1-

38 Jllumioaçilo ; a saber ; 
A aaeilo ••• ••••• , ••••• , ••• ,, •• , •••••••• • • , •••• , •••••• , •••• , •••••••••••••••• JS:84.,l430 
A gaa...... . ..... .. . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • • • • • • • • • . . . . . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • 3:017,651 16:8621081 

39 L impeza • ••• •••• ••••••••••.• . • •• •••. ••• •• • • •• ••••••••• •• •••.•••.•• • • • •••••••• 12:8'''6' 9 
Canoa,........... . . . ....... . . . ... . ............. .. ... . ........ . ... . ... . .... S:05'1a10 13:8981659 

'° Calçadae .. • •••••• • •• • •••••••••.• • • • .•• • ••••••• • •••• • •••••••• • •••• • • ••• ••••••• 13:9811978 
D iYerau obrai .• ·••• • ••••••••••. • •••••.•••••. • ••• ••• •.••.••••••• , • • • • • • • • • • 1191310 

•t Agoa• J.inea . •••••..••.•••••• • • • •••.••••• • •••• •• ••• • ••• , ••• •• •••••••••••••• . •••••••••• •• 
•t Cred~ret do aono economico aotecedente-Contas de detpnaa relati•u áa quatro Administrações 

a1:ima (•) ••••••••••.•••••.•.•• • .. • • •..•••.•••••.••••••..•••••••••• • ••••••••••••••••• • 

VERBAS N.iO •ENCJON.A.Dil NO ORÇ&•ENTO. 

Foro• - Por decim111 Mfü(e(iu por alguna Forei ro~, e que lhe foram levadas em couta •••• •• ••.••••.. 
ln~riçõe1 Je 4 por ceuto - Po:la compra de uma do Capital de 5001000 n!il, no que se empregou o 

producto Ju Cedulu em frente • .•.••• , ••••••••• • .• • •••..•••••••••••••••••••••••• • •••••••• 

[

Papel-moeda .•••••• •••• ••••• 
Saldo que 11a111& para o 1 . 0 semt'sl de 1850 •• , , •• : ••• , • • • • Nota• •••.••• • •• , •• ••••• • • • 

Metal • • ••••• , •••••••••••••• 

1 

U:IOJl288 

6;16JI0'2 

1:9•5182• 

31065 

2151600 

2:•571000 
5/llli,1800 

2:8981411 

58:1G8j894 

85:7739'9'9 

H815SS - 86:001161'6 

5:9119'1il 

91:9149'835 

Secretaria eral da Camora, 2.ª Repartição, 30 de Junho de 1850. = Jeronymo José da sla, Chefe. 
(•) Segue o de1envolvimeoto daa addiçiSet marcadu com asterisco. 

, 



.. 

N.º 2. 

MAPPA DA RECEITA E D~PEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO 2.º SEMESTRE DE 1850, 

couforme 0 Orc;amento respectiTo para o anno econornico de l 8ãO u 1 8 5 l . 

8BCBIT..t. ORDINA.Bl..t.. 

.. l'l0I~rcado dda Ribeira Nova - rendimento do terrado .•.•• • .• • .• • , • , • • •.•.•. , , , , •. • .••..•..•...• , •. 
.. 1to a P raça da F igueira - idem 
3 Dito de Be -· · • •••••••••••· · •••••·•• •••••• ·•··•• •• •••• •• •••• • • ••••••• 
4 Dilo do Ai~~~-:~~~~;;·~· · ·· · •·····•······· · · · ····· · ··········· · ······ ·· ······'··'. 
5 Dito do Canilo - idem ge '' '' '' ' • • • '· • • • • • · · • • ' • • • • • • • · • • · •. • • '· '. • • •. • •••..• ••• • • • .. .......... ........................................................ 

l•PO• TOS • UNICIP..t.E8. 

6 ~nalilo .••••.•••• • • • ••••• •• •••••• • ••• •• •••••.•• • • • ••••.• , •• •••••• , •••••••• , •••.•• • • • •• • • 
1 

R eM), • • '. ' • •• • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• •• • • • • • • • • • ••• •• • • • • • • • • • 81~175 
t'pe10 na Alfande;a Grande , ••••••••••• • • , •• • , ••. • •.••• • • , • , •••.•••. • • , • , • • • • • . • • . 375,382 

8 Traga malho •• .••. •• , • , • •• , •.•• • , , , , , •••. • •••• , ••••••• • • • ••••••••..•• • •••••• ••• • • ••• • •.•• • . 
U Carro• .. ..... . . . ............... .. ... .. ..... ... . . . . ....... ... ....... . ........ . ... .. . . . . .... . 

10 Multu •• ,, • • •• ••• ••• • • • •••• ••• ••• • •••••• , , • • •••. •• .••••••••.••••.• • ••••.•• • ••••• • • ••• • • • 
11 f,icençaa1 ••• •••••• • •••• ••••• , . .......... .. ......... . . .. ...... . ......... .. ........ . .... . .. . ... . 

12 Predios (Rendimento. dos) ••••• • •• , , • >., , ••• •• •••• , • •• . •• • • , •. , , •••••• , , •••.•• • •••• • •••. , , ••. 
13 Foros (Rendlmeelos dos) • •• • • •••.•• ••• • , •••• , •• ••••• , •••••••• • •••••• . •••• • • , , ••••••••• , •• • •• 
l ~ Laude•io1 .••• ••• .•..•• ••••••••• • ••• • ••••.• • • • •• •• •••••••. • ••••••.•••.••• • ••• • • • • • • • • • • • · 
15 J uro• d' lntcri~1 de 4 e 5 por cento., •• • ••• • . • ••••• •• •••• • • , ••••• ,, •. • , •••• •• ••• • •• • ••• , •••. 
JS .o\lqueidlo (Terras do) ••••• • • •• •••••••• • ••• • •••••• • • • ••••• • , •.•••••.•••••••• , •.••••• • ••••••. 
17 Terreiro P ublico • 
18 Devedores de ren°d·;, d~ 

0

Àlq
0

u~iciii~::::::::::::::::::::::::::::::: : :::::::::::::::::::::::::::: 
19 Ditos Oeraes . • ••.••..••.••••••••••• •••• ••• • . • • ••••••••••••.•••• • •••• , , , •• • , ••••• • • , ••• , ••. 
20 Incendio1- Multa1 doa Agoadeiros, e as dos fogo• de chaminé1 .. •• , .... , •••• , .. . ......... , .... .. . . . 
21 Cemilerio no sitio do Alio de S. Joio •• • ••••• , •••••••••••••••••• , ••••• • •• ••• , •• • • • • ••••••• •• •• 
tt Dito no 1ilio <101 Prnerea •• , • , , • , • , •. , ••. , • , •• , •••• , • , • , . , •.•• , , , . , .• , , , , , , • , ••• , • •.• • , . 
ll3 Dito no sitio d' Ajuda •••• , ••• , , , . •• , ••••• , ••••••••.••••••• , .•••• , ••• • • , ••.••.•• , , ••.• , •. 
f<i Oeclma de 1ur~u- Pela• descontadas nos Ju ros pago• pela Folha da Fazenda da Cidade •• ••••••• •.•• , . 

R ECEITA. EXTRA.ORDINilRl..t.. 

25 Panelo do Campo Grande ••••• , •••••••••• • •••••• • ••• • •••.•• • • , • , .•.• , .•• •• , •.•••••••••••••• • 
IG Obras - Yenda de columnellot • •••• • • , ••••••••••• • ••• • ••• , • • • , •• , •• •• , , •••• • ••• •• •• •• .••• , •• • • 

CO N•I G NAÇ6E8 Q U E ..t. C A.• Aa.t. 8 ECEBE DO llOVER N O 
c o • ..t.PPLIC..t.Ç6 E8 DETER•INA.D ..t. .. 

17 Do M~niaterio do Reino-Para ~· Admioi&lraçõet da llluminaçilo, Limpeaa, e Calçadas- Por conta da 
con11gnaçlo d'esle anuo ecouom1co •••• • ••• , •• • •••..•••••••• • • • • , , •• , ••• •••. •.•• • •• , ••••••• , , 

!!8 Idem - Para consernçilo do Aqueducto Gemi d:u Aguas I.ine1, e para no•at obru ••• • ••••• , , , , , , ••. 

B E NDl•ENT08 EX.TBA.OBDIN ARI08. E BEL1'.Tn'OM AO S SEGUI NTE• 
•it.•os. 

!9 Pela Jllumin;tçiio-venda de fragm~nto1 de •idr011, e o que enlre!l'Oll ú Companhia da llluminação a 'Ou 
pelo• tal11rios que a Comara havia Pªl?O ao1 l'ºi1caes da meima Illuu1inação e que devem 1er salíafeito• 
rela dila Companhia na fórma do seu coutraeto ............. . ..... . ... '. ..•. •• ..•• • ••••.•••••• . 

30 Pela Limpe1a - •l!nd" de fe.rro, ettrumet, e o rend imento dos Cemiterh>t do• auimaes ••••• • •• • ••• , •••• 
3 l Pelai Calçadas-variot donativos pua auxilio de nlgumu obras • •• • •• ,, .... ,.,,,, ...... .. .... . . .. . 
32 Pelas A;:oa• Livres •..•••••• • .• , •.••••.•..••••• • •••• • •••••••••••••••..• •••• .••••. •••• • • • ••• . 

POa CONT A. 008 • ..t.L DOM DAl!i CO N!llGN ... Ç 6 E!I Q UE 8 R P I CA.B.t.• 
.t. DEVES N O P I• DO t.• SE•E8TBE D E 1 8:iO . 

ll3 Pelo ealdo doa JIO·OOOJOOO para as de,pezat da llluminação, L impeia, e Cnlçadu' .. .. ... . ... , •• • •••• 
34 Idem dos 8:600~000 para a reparliçllo daa Agoa1 J,ines .•• • ••.••• • ••••.•••••• • .•••• •• • , ••• , •. 
35 I1lem doa 92:692,000 para ºº''"' acquisiçõae de Agoas •••.•• , , •••••• , •••• , •••.•••••••• , • , •••• 
30 IJem doa 13:i90l919 pelo excc110 de de1peu1 fcitna com :u medruat •••. , • • • . • . . • • • • • ••••• , ••• 
37 Idem 1101 1 56:000~000 para pagamento dos juros das l.folhas dua vinho• e carne1 e bem auim dos 

Titulod tle Li<1nidação doa mPtmo1 J 11ro1 até llm de 1848 ••••••• , . ' ...• , ••• '. • • ••.•••• • ••. 
38 Idem tlo1 9:91!:383, pela cooaigm•ç'o do Terreiro Publico, e que te llcou a dever no lho de J uubo 

de 1845 .......................... . ..... .. ...................... .. . . ........ . ... . 

VEBB,\ 11 N10 • ENCION ADA.8 N O OB ÇA•IENTO. 

De Cretlores Oeraes - Por qnantia1 t>nlradas no Corre. e que 1e consideram como em derosito •• • •••• ,, •. 
0t!f<:ont~• de Hot•s - pelo producto lte 1 :856~000 mandados desconl11r ' diver~os oi:ios ....••• • •••.•••• 
De Cnp1tal - pelo produclo de umas Bem fei torias proximns ao Jardim cio Tabaco tia parle do mar ., 
rquo~ foram. ~endidu com a autboriaação competente •• •• .• • •....•••.•• , •••..•..••.•• • ••••••• ',,. 

uue10 no 1111.> oln F.slrella -eala obrll le\'On·se a efreilo por virtude da Po•lurin tio Mini~lerio do Reino 
de 2 de Novembro de 18..19 ..•••.... • ..••••..•••••.•......•..••. , ••..• , , • , • , , .•••• , , •••• , • . 

ª J o que pauou do J.• temeJlre de 1850.. . . .. • • . • • . . . . • . Nolns ....... ..... ..... .. .. . 
S 1 ' t r aptl.mocd" ••.•.• • .••.• • ••. 

Melai .. ••.••• • .. • ••.•.•.••. 

DES PEZ.t. OBRIG ATORIA. 

750&740 1:!13!11840 
935&t oo 
!!88J!68 

1 :297~500 
14913-iO 
106,8•5 
695~880 

t Eleições .••••••••• • •• .• •.• • • • .•.. • •••• • ••• • ••••• . •••••• • ••.•• • •••••..•.•.•.••••..•••... . 
! Adminittrnções doa Bairros .••• •• ••••••••.•••••• • • · · • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · ''' · · ' 
3 Profeuore~ e Mestra. d (n1trucçilo Primaria., .••••••• • ••••••••• • • • • • • • • •• • • •••••••••• • · • • · • • · 

4 a 9 Ordeoadoa .••••••••• • •• • ••••• , • •• •• , ••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • ••• • .a:0•9l461 
6081553 
5291740 
903J327 
1501996 

• 
70912'5 

1:3!01630 
336,470 

12:5911995 

19:3.&0&471 
9591()00 

1:035J648 
12,1450 
H7J t3t 

1:350Jt00 
6 :6571700 _,_ 

461&861 
501710 

1:3151395 
1:368J615 

801900 
?OJ370 

3391040 
3JOO() 

, 8:0001000 
4:8661860 

113J390 
1:5681•90 

1341100 
-1-

10:5001000 
1:433&350 _,_ _,_ 

_,_ 
__,_ 

3U380 
1:60SJOOO 

1:140&910 

l :SOOJOOO 
----

1:4571000 
556J800 

1:8981421 

33:652~56-i 

54:69!iJ640 

l 1 :9l!3i350 

100:620159~ 

5:179,290 
-----

105:799188-i 

5:911Jttl ------______ , 
11 1:7 1~105 

10 Liti~io1- Vencimeuto dos Empregadot, e Jespeua com Judicial ••••••••••• ••• ••••••• • ••• ••• • ••. • 
11 Varejos- Idem e a1 41apnaa com a• dillreaciat . ••.••••••••••••. • • · • .............. • • .. • • • · · · · 
12 lncendios - Idem, A'ratific.~o;õet e deapeau difeuat .•••••••• • · · •• • • • • • · • • •. • • • • • • • • • · • · · • • • • • • • · 
J 3 l\la taduuro - Idem, e • detpezas com a marcação do Gado •• .••• • ••••• •• •• • ••••••••••••• 
14 Alqueidilo (Terru do)- Idem, encargo. pioe, e mais de1pezas ... . .... . . . .............. .. 
15 Pa11eio Publico - Sallrios e maia detpeau •••••••.•••••••.••••••• ·, • · ••••••••••••••••• · 
16 Dilo de S. Pedro cl'Alcantar11- l de111 ••• • • •••••••••••••••••• • •• • • • • • • •• • •••••••• • • • 
17 Dilo do Cnmpo o.._1e- Ide10 ... ... ....................... .... • • .... . ........... •• • .. · 
18 Arvoredo• - Idem ....... , . . .... .. .. .. ...... . .................. . ....... . ............... . 
J 9 C-Omiterio no sitio do .ljto de S. Joilo - [dtm .•••••••••.•••.•••••••• • • . • • • •••••••• ·.•• • . • · • · 
10 D!to no •!'!º d:" trazere• - l tlem ••• • ••••••••• • • •• • •••.• • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 
21 0110 no ••ho d Ajida - Idem .•••••••••• • •• • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 
22 Penaõea . • ••••.••••••.•••••• ••• •• : • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • . • •••.• 
23 Commi.W~ de cobra• a diveraoe .• • •••••• , ••••••• • • ••• ••• • •• • •• •• • •. • • • •••• • • •••••• •• • • • • · 
2-i Detpeza• Geraes uo q• ae comprebeode e1~iea1e, detpeaas mindas, e o. servente• •• • • • ••••.••••••• 
!5 Mercado da Ribeira Nen ............................ . · ... . ..... • • • • • • • • • • • • •• • .. • • • • • • • • · 
16 Dito do Pei1e t• Belem 88J4l0 que •lo iocluidos nu Oet!'ft&t Geren •• ••••••••••••••• •••• • · 
17 Real Casa de &ato Allonio -despesa de C&a ... . ...... . ............. . ........ . ....... . .. · • · 
1 8 Juro• dôt Faseada da Cidade , •••• •• ••• • • ·~·• .•• •. • ••••· • •••• • •• • •••••• • • •• •• .. •• • ••·•••••·· 
19 Jnrn• ao Bnnco de Portugal (tio .. ti1Ceilot r eoc?ulro aa renda do edilcio que otc:upa o meamo Bauco, 

a qual se abona na di\'ida que a Caman c ctrah10 para com elle •• • • • • ••• • • • •••• • .•• • • •• •••••• . 
30 Titulo• de divida lluclnanle - Quota• de cinco por C<!fllo de dillracte • • • •• • • •••• • •••••••.• • •.••••. · 
81 Predios ( Desp;mu cona..011)- l mpo1lo1, coottrtos, se~uro1, etc • ••••• •• •••• • ••••••••• • .••••• • •••• · 
31 Credores Geraes • • •• ·~ ••••••••• , •••••••• •\o • ••••••••••••••••••• • • • • •• •• •• •••• •• ••• • ; ••••• • 

33 J>lto1 até t3 de J ulho de 11133 •• , ••• , • , ••••••••.•• • • • ••••••• • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 
3" Dilo• do anuo economico antecedenle-Cont 1 de despe1.111 propriamente da Camara (•) .. .. .. . .. . . . 

DE8P~.t.S P..t.aA. ..t.• 4-U.U~ A CA••a.J. RECBBE CONS l llN..t.(l6E9 
DO i OVEBN O. 

35 J uros do Ueal d' A.iroa do• Vinhos - 110 Real d' Agoa du Carnes, e Titulot de Liquidações doa me1mo1 
Jaro;1 até 11111 de 1848 . • ••••••••••••.• . ••••••• •• •• • · •• · • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • · • • • • · 

36 lllnmioaçi:o; a 1aber: 
A aaeile •• • • • •• • •••.••••• ,, ••• • •......••••..••••••..•. · • ..••••...••• • •. · •• • 
A gnz •• •• •••••••••• . .•.•• , •••••••••.•••••••••.••.•••.•••••••••••••• • •.•• • • 

1:!7!&088 
5: 1701821 

37 Lim11eu., •.•.•••.. .•. ••.•••..•......•. ..• , •• • ..•...••• , ••...••• , •. • • , .••. , • 10. ,i6~756 

1 : 411~771 
1 :135J 155 

8951860 
t : t04J955 

11GJ600 
994,11~5 
690J800 
379&066 
531JS76 
62Jt88 

0231485 
1:07~1404 _,_ 

13BJ140 
1 :374J778 _,_ 

94'J047 
3:501J389 

549&06! _,_ 
0:9'3J517 

1:6aJ670 

6:44iJ90!1 

34:878JSll 

Canoa.. • • • . . . . . • • . . • • • . . • . . • . . . . . . . . • • . . . . • • . . . • • . . • • . . • • • • • . . • . • • • • . . . • . • 4 ·612i51.2 15: l 49J3i!8 

38 Calçadu ..•• •.••..•.•..• .••.••. • •••••.•.•...•••••.••. •• ••.•••••.•• , • • • • • • . • • • 11 :641J786 
Dh·erllM obr11J . .•..••••••••.••.• • •• .••• ...•.••.•••••.••.•••.••• , •••• , • • 9:9151639 14:5571415 

89 A~ou l,ivre1 .••••.••..••.••.•••.•.•••• •• .••••..•..••••• , •••••.•••.•••••.•• .• •• • •••••••• 
40 Creduret do anno ecounmico antereJenle-Cuntiu •le •le•pezu relativa• Út qua tro Admioistraçõe1 

acim:i ( •) .• , ••••••..•• , • , ••••• , .•• • ••••••• •• , ••••• ••• •••• , , , , • • • •• , •• • • • • • , • •• ••• • , • • 

D E8PEllA. P..t.CULT1'.TIV ~. 

41 Obrai. , • • ••. • .••••• , •.•• • • • •••••••••••• • ••••• • •• •• ••.••••• • ••• • ••• • • •• ••• • •• ••••••••• · · 
41 Credito tupplementar para caao1 extraordiaariot ..•••••••••.•••••••••••••••••• • • • •••• .• • •.•• • • • 

O..COOlo de Notai - Peln1 Notaa do Banco -ndadu dete0olar a dlYert01 ar;ios .•••••••••••••••• • • · 
A Credore1 Geraea - Por varias quantias manda1lu pagar , e que 1e achavam no Cofre como em 

depotilo ......... . ... .. " •• " •.•••••••.•••••••• • • • ••••.•••• • ••.. • ••. • •••.•••• • ••• • •••••• · 
Ca11it11l- Pela metade da cisa que 10 pagou do produclo das Bem feitorias vendid11t como em frente • • • • 
Pa11eio no sitio da Eslrella , .••.•••••••••••••.••••••• • • • •••• , • ••• • • •••••••••••• • • • •• . • • ••• • 

(

Papel·moeda .•.•.•. • .••••.•. 
Sal.lo que passa para o t. 0 aem~•l re de 1115 1 •••.• ,......... Nolas .................. . . · 

Metal ..••..•..••....•.• ••. 

5 :985J616 

21:143&883 6 6:0il~\'l l 

' 

538J157 
----.----

101:438~30 1 

l fi56~ 

35~'775 
·~i!l't40 
6G7~or.o - ~: so 11015 

T--- ---w;;93u~:176 

i:5~8J~OO 
1 : 674~000 
3: !15015~9 7 :7i'lli29 
--------- -

t l 1:71iJ105 

Secretaria Geral da Camara. 2.ª Repartição, 31 de Dezembro de t 850. = Jeronymo José da Silca. Chefe. 
( •) Segue o desenYohimeato 1lu ad1liçile1 marcatlaa com nsleritcu. 



• 

• • 
• • 

• 

• • 

N.º ~. 

Descn,volvimento da:; addições ders. 485$880, t :9~·5$82 'i, 
8:943$!:>27 e 22:243$883: que figuram na despeza do 
1. º e 2. º semest1 .. e de 1850 corn o titulo de -- Credores 
do anrJO cconornico antecedente por assi11i ser i1icluido 

• 
i 10 res117eclt r:o orça1nento. 

1. & -~DDI~.l.o. 

lnccndios ..... . ......... .. .. . . 

2 . a. ADDI~Xo. 

l ll 11minação .... . ... .. ........ . 
J ... impcza .... . .. . . .. .. . . ... ... . 
,.\goas Livres .. ... . . . . ... ..... . 

3.ª ADDI~Ã.O. 

• • • • • • • • • • • • 

5:!8$462 
1:403$450 

13$912 

Crcd i to su pplemcntar . . . . . . . . . . . · I . . . ... 1tig1os . . .. .. . . . . .. ......... . 
26$880 
72/ 270 

t t 13000 
146$410 

1:406$413 

1\ lqueidão . .... . . . ...... . .•... 
Despezas Geracs ... .. .. .... .. . . 
1 ncendios . .......... .. . ... ... . 
Ordenados ................... . 
Credores Geracs . . . . . . . . . . ... . . . . 
Administrações dos Ildirros . .... . 
V . areJos ..... ... . ... .. ... .... . 

· Predios . ......... . . . ... .. ... . 
p -ensocs . .. . .. . . . .. . . . ... . ... . 
Professores e Mestras .......... . 

4 . ª ADDif .l.O. 

Illumínação •.......•.... .. .•. . 
L' J m peza . ... ....... . ......... . 
Ca Içadas . . . . ... .... .... .. .. . . 
r\goas Livres . . .......• , ..... . . 

4:357 $350 
20$ 000 

1 :345$200 
404$ 392 

5/,100 
797$ 364-
251 $ 148 

11 :290$ 961. 
5:899$ 053 
3:211 .$ 495 
1 :842$371 

485$880 

1 :945$824 

8:943~527 

-----1 22:243$883 

Secretaria Geral da Camara, Segunda Repartição, 31 de De
zcu1bro de 18t>O. = JerO'lt!J>no José da Silt•a, Chefe . 

• 

. . ' - • • • 

• 

• • J • • 



• 

• 

• N. º 4 . . 

Relação das obras n1andadas fazer pela 
Camara Municipal de Lisboa 

• 

110 anno de 1850 . 

1.0 SEUESTBE. 

Obra• pertence11te1J ó. <.1amara a 
a saber: 

Cano parcial no Predio n. º 
129 na rua da Esperança 15$535 

Dito noPredio n.º 109a111 
na rua de S. Lazaro. . . . 62$ 675 

Escriptorio dos Officiaes dos 
Varejos na Praça da Fi-

• gue1 ra . . . . . . . •.••.. .. 
Estantes e tinteiros para a 

Secretaria e Contadoria. 
Melhoramento do Rio de 

AI cantara, por conta de 
f :200$ 000 réis que a 
Camara offereceu .. . . . . 

N. B. Além destas obras 
5e fez a da Prara da Ribei-• 
ra nova, que foi lançada ao 

300$ 000 

respecti''º Tilt1lo . .. ...... 2:2t 6$ 945 

"anos e Rargetas, cuj a de9peza 
•e lancou em cont a á Ad· • 
miniMtra~ão da Lim-

p eza a a 8Rbers 

CANOS E SARGETAS . 

Ribeira nova .......... .. · 72$ 780 

• 

• 

' 

4i9$970 

• 

• 

.. 72$780 4791970 

• 

• 

1 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• • , 



Transporte . .. . 
Rua da Bella vista . . .... . 

» do Poço do Borratem. 
» da Esperança ....•.. 
» da Oliveira ao-Paco do · 

Bem formoso .• : ••. .. 
» de S. Lourenco .... . 
» de Arroios .. • ...... . 
» da Trindade ao Carmo 
» da Junqueira ...... . 
» de S. Lazaro e Inveja 
» da Graça .. . , . ... .. . 
» da Oliveira ao Carmo. 
» da Piedade a Campo 

de Ourique •.... . . 
» da Cruz de Santa He-

lena ... . . . .. , ... . 
largo do Contador .... . . . 

» de S. Pedro d' Alcan-

i2$780 
6751520 
200$520 1 

887$890 1 

390$ 900 ' 
75$ 640 l 

7354845 
278$410 

76,$590 
962$ 605 
375$290 
176$360-

88$370 

132$ 170 
109$61() 

tara .. . ..... ... . . ... . . 117$ 825 
Calçada da Tapada. . . . . . . 1371 780 

» das Necessidades . 284,1785 
Travessa de S. Paulo. . . . . 64$270 

~ do Pastelleiro . . . 38$ 530-

{

Rua das Flores. 57$920 
Sargetas » do Cardeal 

a Santa Clara 45$ 906 

479$970 

Desentulhamento do Rio d~ JI 

Alcantara . . . . . •.. . . . . . .68$.5.00 
- - --- .6:0.54$01~· 

Dl''ersa11 obrall!i. cuja. despeza :toi 
lancada em conta d~ ..._t-. 

ni•trnçã.o da• Calc;aclatu. 
a sabera 

Cortina na rua da Cruz de 
Páo ... : : .. .. . .. .. : : . 

Dita na rua dos Remedios . .. 
Dita na Calçada de S. João 
Nepomuc~no (reparo) . . . 

Columnello~ para gaz em 
varios si tios .. . . . . . ... . 

t~i&O.t: 
14$2t& 

461Jt4J>: • 

9'.S,080 



Traniporte. . . . . . . . . . . . . 
f 3200 réis -de A. P. de Vasconcel
los, 2$400 réis-e deVasco José 
de Faria , 11200 réis ...........•. 

Pelo recebido de José Maria d' Andra
de, pela despeza com o cano parcial 
do seu predio na travessa do Coto-
'ello .................... .... . . 

Creditado a Cal~ada•. 

Pelo recebido do Concelho de Saude Na
val, para auxilio da despeza com a 
calçada dentro do paleo do Hospital 
da Marinha ...... ... ........... . 

Pelo que entregou o sr. V cread or Thomaz 
Maria Bessone Sobrinho, e recebeu 
dos seguintes para auxilio da despe
ia com a calçada de Palhavam; a sa
ber: -de Manocl Ribeiro da Silva, 
t 5$000 réis-de João Manoel Cabral, 
25ii 000 réis-de José de Sousa Lobo, 
12,J500 réis-de Roussado, 6$000 
réis - de Corrêa d' Araujo, 7 $200 
réis- de José Slret, 4$800 réis -
de Lobo, 4$800 réis-de Ximenes, 
7 $200 réis - do Conde de Darbace
na, 4$800 réis - do Conde do So
bral, 3$600 réis - de Serzedello, 
3$600 réis- de Roussado, 1$200 
réis ........ .. .. . .. ... ....... . . 

422$200 1 
t 

84$200 

9$600 

38$4.00 

95$700 

2988890 

650$100 

9483990 

Secretaria Geral, 2.ª Repartição, 31 de Dezembro de t850. = 
Jworaimo Jo1i da Silva, Chefe. 
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• 

• 

• 

• 

• N.º 5 . 

Relação dos Donativos, e ' 'e11da de objectos 
no anno de 1850; a sabei·: 

• • • • 

1.0 SEMESTRE. 

Producto de um Columnello vendido .. 
Recebido de José Maria da Costa Sil

veira da Motla, que lhe foi arbitrado 
para bemfcitorias de parte da mura-
lha do Campo de Santa Anna ..... . 

Recebido de Ago~tinho Pere ira d 'Abreu 
Junior, importe de despeza com o 
cano do seu predio na rua da. Espc-
ranca n. 0

• t09 a 132 ...... . ..... . • 
Recebido de Domingos Gonçal,·es CaJ-

lado, importe de clcspeza com o cano· 
parcial do seu pred io na rua de S. 
Lazaro n.ºª 109a111, e loja n. 0 9 . 

Creditado á Limpeza. 

Pelo que entr·eg<)U o sr. 'V. ereacfor Tho
maz Maria Bessone Sobrinho, e rece
beu dl>S seguintes para auxilio da 
calçada e cano geral da rua direita 
da Graça até á da Cruz dos quatro 
caminhos; a saber : de Feliciano 
J osé Coitares, 20$ 000 réis - de Ma
noel Ribeiro da Silva, 12$ 000 réis 
- de J oão Ricardo P ereira Negrão, 
20$000 réis de Sabino J osé de 
Sousa, 25g8'600 réis de Francisco 
Xavier de MclJo, 20$ 000 reis e 
d e D. Maria Lupi de Carvàlho 2$400 , . 
reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Pelo recebido de Leonardo Gomes, por 
si e pelos seus vezinhos Viuva Ta
rujo e filhos Joaquim }fanoel Pe-

• 
. 
~ 

• 

• 

• • 

t ,$200 

• 

29$640 

• -• 

16$ 935 
• 

• • 

65$ tt5 • 

• 

• 

• 

• • 

• 
• 

. t00$000 
.. 

212.$ 890 

• 

• 



Transpor te. . • . . . . . . . . . • . 
reira-Estevão Jusé Alves -Rafael 
Gonçalves, e viuva Cbambica, · para 
auxilio do cano geral na rua da Es-
peran~a .............•...... . •.. 

Pelo recebido do mesmo Leonardo Go
mes, para auxilio do cano na traves
sa do Paslelleiro .............• ••. 

9.0 MEHESTRE. 

Producto de madeira velha da Ponte da 
lama á Fundição - Obras= •..•••• 

Creditado á Limpeza • 
. 

Pelo recebido do Concelho de Saude 
Naval, para auxilio do cano pa.rcial 
de despejo da Botica do Hospital da 

212$890 

80$ 000 

6$000 

ª'ººº 

!\farinha....... ... . .... ... ...... 19$200 
Pelo recebido da Administração da Casa 

de Bragança, por indemnização de ti-
ragem de entulhos das übras da Casa 400$ 000 

Pelo que entregon o sr. Vereador Ma
noel J oaquim Gonçalves da Rosa, e 
recebeu dos seguintes para auxilio da 
despeza com o cano geral na rua nova 
da Piedade á praça das Flores ; a sa
h<'r: - de João Carlos Fêo Cardoso, 
20$000 réis - de Moreira Leite, 
t 4' 400 réis - do Conde de Porto 
Cóvo, 9$ 600 réis-de D. Aona Ma
falda Correa, 9 $ 600 réis - de Tbo
maz de Villa nova Ferreira, 6$000 
réis -de Carlos das Dores Lourenc;:o, 
4$800 réis - de Manoel Cazemiro 
de Mendonça, 4$800 réis -de An
tonio da Fonseca, 2J 400 réis - de 
Viclorino Antonio da Silva, 2$ 400 
r éis-de João Baptista de Carvalho, 
2$400 réis - de José Maria Botto, 
3.$ 000 réis -de Antonio Gonçalves, 

298$890 

.422$200 298$890 



miilflllillll_IÍllll ............ llllJIÍl ................. ~-liil--mllJl----rl 

1ranspõr2e . . 1 •• 

Ponte do Rio Traucão . •. . 

1 t69-$3t o. 6:533$ 980 
50$000 . 

2.0 •EHESTRE. 

Obra• pertencente• ã ~amara 1 
a 11aber1 

Melhoramento do Rio d ' Al
cantara, por 1 :200$ 000 
r éis que a Camara offere-
ceu .. . . . . ... . . . .. . . . 

Rebaixo no Predio n .º 7 na 
rua dos Fanqueiros . .. . : 

Demolição do Predio de 
Francisco Dias Cezar P e
reira, na rua do Sol. ... 

Coberto no Poço do Borra-
tem . .. . . . .. . . . .. . .• . 

Demolição do Predio n.0 8 
e 9 á Praça do Castello 

Dita no Predio n.º 8 e 9 no 
becco das Cruzes em AI-
fama .. ...... . . ... .. . 

N. B . Além destas obras 
se continuou a da Praça da 
Ribeira nova, cuja despeza 
foi Jançada ao respectivo Ti-

ªºº' ººº 
~ 24$ 190 

4$ 290 

3$695 

5$ 10~ 

t •$ 440 

tulo ••• • •• •.• ••• • . ...•• 2 :07 41404 

Canos e 11&rgeta11, cnJa dP11pezn. 
•e Jancou em conta da Adml· 
nl•tra~ da Lhapesa a 

a sabera 

Rua de Arroios .•. . . . . ... 1 :125$040 
» da Inveja. . . • • . . . . . . 2881 t57 
» da Esperança . . • • . . . 27 $ 020 
• da Trindade • . . . . • . . 22$ 550 
• da Piedade a Campo 

de Ourique • . . . . . . 162.$37 5 

219$ 310 
1----1 6:753$ 290 

3~8$717 

1:625$242 34~$717 1 ~:753ti~90 

. ; ' ' . · .. •. 
• f\ 



• 

Transporte . ... t :625$ 21-2 
» da Oliveira ao Carmo. 207 $240 
» das Atafonas. . . . . . . t 57 $7 55 
>> do Paraizo . . . . . . . . . 460$ 350 
>> da Gloria ao Passeio. 320$ 020 
• do Cács dos Soldados 31 $ 195 
» da Fabrica da Polvora t 54$ 900 
o nova da Piedade á Pra-

ça das Flores .... . 
» da Horta Sccca .•... . 
» da ·Cruz em AI cantara 
>> da Rosa das Partilhas 

Calçada da Tapada ...... . 
» de Santo André .. . 

Travessa de Santo Amaro .. 
Dita das Larangeiras e Se-

queiro ás Chagas . .... . 
Dita do Cotovcllo .... . .. . 
Ribeira nova ... .... .... . 
S. João de Deos . .. . . .. . . 
Bôa hora em Delem ..... . 
Desentulhamento do Rio de 

303$200 
24$ 015 
56$ 120 
66$565 
30$ 720 
59$ 915 

503$ 850 

64-$ 045 
168$560 

32$ 775 
80$ 415 
13$290 

• 

348ai'7t7 6:753$290 

• 

• • 

\ 
• • • • 

• 

. ) 

• .. 
• , 

• 

Alcantara . . . . . . . . . . . . 312$ 500 
- ---• 4:~72$572 

.l 

Ponte do .Rio. Trancão .. : .. 2:573$ 279 
Dila na Regue ira á Memoria · 243·$ 560 
Rebaixo de por•1s nas Tra-

vessas do Scq aciro., Por~·· . ·· 
tugueza e Larangeiras. . . 7t $360 

Cortinas no Alto· do Longo, . .. ·· , . 
e travessa do Cabral. . . . 25$320 

Demolição das Barracas dos 
Guardéls á Pampulha . . . 2$ 126 

• 

. . .. -

• 

• 
• • 

• • 

• 

----· 2:915$639 
----1 7:9364928 

• • 

l t4 :690$218 
1 

SecretaTia Geral, 2.ª Repartição , 31 de Dezembro de t850. = 
Jeronimo Jo1é da Silva> Chefe. 
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• 
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r 

N. B. Fizeram-se pelos transpo ~ tes de ca\'algadura! e bois, além do servi\o ordinari~ tla limpczél, muita ~ remoções de entulho, como 11a rua das l~ortu
rciras, e Paço da Rainlia; largo e calçada do Conde Pombeiro; rua dos Anjos ; f(lrgo do Intendente ; rua da ff.1rta da Passagem; Paço elo Bem Formoso; rua dn 
Oliveira, do Carmo, da Condeça, dus Gallegos, e da Igreja Velha do Carmo ; travessa das Portas de Santa Calhitrir.a; calçada do Comhro ; ruas da Cruz, da Paz. 
das Alafonas, n'Jva de D. Pedro, nova dos Marlyres, Horta Sêcca, Formosa, Cruz de Páo, da Saud;tde, do \·"g~rio, da (iraça . do Jardim do 'fahaco, ~o Pa!aizo, 
de S. Luiz, Dôa-Morte, da Cruz das Almas, da Bclla Vista, do Norte, do Cabo, das Janell •s Ver<Jes, do Contle. e de S. Fclix; tra,'essas tle S. Chr1stovao, de 
Santa Gertrudes, Santl) Amaro, Soccorro, Duarte Bello, J .. arangeira, Horta da Cêra, Vaccas, Nataria, e Caridatte; largos do Soccorrc•. da Esperança, do Conde 
Redondo, do Contador, dos Loios, do Chafariz de Dentro, do Paraizo, de Santa Isabel. Ribeira Nova, e Caes d~ Sociré; calç;tdas da Estreita, e do Sacra1nenlo, e " 
Faxinas frequentes em differentes parles, como em Belem, Pedroiços, Theso uro Velho, Administração Geral, B~spilal da Mari11ha, Ribeira Nora, Caes do ~?dré, 
Igreja de Santos. Regas das ruas de macadam, e das arvores em Lisboa, Junqueira, e Delem, Conducção <l~ pipas com agna para <l§ habitantes do st lto elo 
Campo Grande, Campo Pequeno, e Luz. Conducção de estrumes para o Campo Grande, passeios, cemiterios, e tcrr;t i da E1.'M Camart1 . Conducção de ~ntulhos 
para as obras de calçada, idem de aviamentos· para as obras, bem como arvore.s para ~i&reutei 1itilli, etc . • te . · 

. . 

• 

• 

-

O Administradt1r GC~fll. 

Jo1i Caldrira à6 L~m<>1 . 

• 

• • - • 

-

• • . . 
• 

I ·· 

"''"' t~- . " 
• 

<: 1 ~ 

~ 1.·.-111!1-~~~.~~~~................................. ~ 
.:. ~ -= i . ---

l i - -

1 • ' 



N o lt;'• . ' . 
Mappa dos cães que mor reram nos d iffercnles sitios abaixo declarados, 

e dos preços por que forarn pagos, desde 17 de l\f aio 
lle 1850 a 18 de Agosto cio mesrno anno. 

J,OCAHS M\DE JIORAU APRESl!~TADOt, B l'Rl'ÇOS 

AN~O OE 1850 Todos lmport.mcias 
Abegoari11 Triste Feia Vall l' Escuro . 
(a 80 rs. ) (a 120 rs .) (a f ~O rs. ) -·· .Maio ..... .. ... . . 12 7 88 107 12~360 

-
Junho .... . .... . . rn 18 296 332 39 J t 20 

- -- -
J ulho ... .. ... • • . . 12 :i6 368 426 oOzi640 

Ago:.to ....•. • . • . . 3 9 t 51 163 19$ 4}0 -
Somma .•.. .. 45 80 903 1:0 :!8 121$560 

Admi:i istrnçào <la Limpeza <la Cidud t• , :J 1 de Uezcmbro de 1 S50. -José Caldeira de l emos. 



tisboa, 31 de Dezembro de 1850 
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MOVJH F.?t\TO DOS CANDIEIROS 

HM O ANNO DE f8 50. 
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Q,) 
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~ 
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o -o 
u 

"' e 
8 
o 

00 

N.º 8. 

-~ .... 
o 

E-e 
----------------------1----:---- 1---·1---1---1--- - --·----- 11---1---1------1----·-----·· 

Quantidades • . ... . •........ •..•• f t 9 9 114 1 1 136 2 :181 23 2:204 2~5 1:959 86.J 

LOCAES ONDE SE COLLOCARAM OS CANDIEIROS 

Bica grande. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Tra\•cssa da Parreira. . . . . . . • • • • . . . . • • . . . . . 1 
Largo de D. Vasco . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . t 

,
1 

Quartel de Valle de Pcreiro . . . . . . • . . . . . . . . . 1 
Largo de S. Vicente . . . . . • . . . • . . . . . . . • . . . . 1 
Travessa das Monicas . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . . 1 

6 

Transporte • • . .•• . 
Tra\'essa das Bruxas .... . ...... ••••.. ..... 
Barreira da Rua dos Pousos . ... ... .... . ... . 
Trm;essa de S. Francisco Xavier .... ... . ... . 
Traycssa de Santa Thereza .. .... ..•... .. ... 
Rua de S. Sebastião da Pedreira .•...•... ... 
Rua do Loureiro •... . . . ...... .... .. .....• 

6 
2 
1 
2 
1 
2 
1 

"' 

Transporte. . . . . . . 15 
Rua da Gloria . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . • • • . . • :1 
Pedras da Palriarcbal Queimada .. ... ...... . • 
A\'cnidas do Quartel de Campo de Ourique . . . . 
Estrada de Palha-vã ..... . . . ......... . .... . 
Casal do V cnloso (barreira). . . • . . . . . . . . • • . . 

Josl: Caldeira de Lemos . 

• 

t 
4-
1 
1 

23 
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Mappa <lo pessoál e material da Inspecção dos lncend ios em 
no referido anno. 

PESSOAL MATERIAL · . 
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1850, . bem como do serviço prestado 

-=-

(,1) 

o ..... 
"O 
e 

1 

~ 
(,,) 

e: -
16 

1 
30 

3 --6 

2 

.( t 

1 
SERVIÇO PRESTADO 

' 

Quatro incendios foram em edificios nacio. 
naes, um em dois barcos, e varios fóra das 
portas da Ciclade. Hais de dois terços dos io
cendios podiam causar grandes estragos: oito 

---1 chegaram a ter consideravel desenvohimento ~ 
3 

t 

--

e só deixou o fogo de ser atalhado em um 
predio na Calçada do Monte, n'uns palheiro.s 
fóra da terra, e n'um telheiro cheio de matto 

·que ardeu de noite. 

2 -
22 2 1 

Dos individuos incumbidos de accudir aos in-
cendios, morreu um, e houve não poucos feridos. 

17 55 Somma 2 . .. .. 
T 

N. B. -Sahe ao.s. fogos um partidQ de Carpinteiroti de m1chado do -'-nenal 4o Exercito, e outro d!l · Arienal da Marinha, donde lambem sabem algumas 
bombas, aos ioccndios grandt'i . . 

Liiboa, 31 de Dezembro de 1850. • • • t 

Joio Jlaria Féijó, 

-
! ~ .! • . • Capitã• lmpector doa f ncendio1 . 

• 1 i 
-. 
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N.º 10. 

ADMINISTRAÇÃO DAS CALÇADAS. 

PESSO AL . 
1 

o o 
"' .li ,,, 
"' "' e.> ~ Q 

'"' u o u 
LISBOA 31 DE DEZEMBRO DE 1850 . > .. .. 

'"' ~ "' . ri) - 4) 

"' '- <I) 
~ C\l ~ ,.. .-

'- 1-'- e "' :J> (,) "' o :-= ($ o c.I Q o ~ 
_. o "'O "'O "'O -.::::: Ç,!) "'C "" 
,.... 

'"' Q = "C 
<I) 1 <e "' "' te _. C) c:J ..e C) (,) .e "' o e ..... c ~ , E c l - ~ .~ - e.> 

'- Q ~ o "C C':! o <I) .... ~ N .. _. 
"'O ... 1- '- ... '"' e.> e.> .o r.s 

~ "' = ~ e .-:: '"' e Q 
E íB "' 

Q. 
~ ..... 

"' ::! <I) '° 1 

::l., 

'"" 
e:: 

~ ::a < ~ ~' ~ ~ u ~ o o ~ =: 
-

1 
Existiam em o 1.0 de Março <le 1834, cm que a Camara tomon conta . .. ...... . .. . . 1 • 1 1 t » )) 

1 
2 19 5 2 l 1 52 

Existiam cm Março de 1839 . .... . .. .. . . .... • . .......... . . ... . .. . . . . . .. .. . . t )) )) 1 
1 

t =1 ,. 1 7 31 50 3:28 88 507 
' ! 

Estado ac tual. . . .... . •.... .. . ... .. . . .... •. . . .. ...... . ..... . ..... .. . . ... . . f t ,. » 
1 

)t 12 10 31 34 221 27 338 

Continuação de Obras começadas, principio e conclusão de outras. 

RUAS. 

Das Portas da Cruz . 
Da Fonte Santa . 
Da Cruz de Páo. 
Da Torre de S. Uoquc. 
Do Almada. 
Da Oliveira, ao Pa~o do Bem Formoso.. 
Do Convento da Gra~a. 
Dos Correciros . 
Da Boa-Hora cm Belem. 
Da Ribeira Velha. 
De S. Luiz. 
Nova de S. Domingos. 
De Arroyos. 
De S. João dos Bem Casados, 
Dos Quarteis. 

~Das Chagas. 
Das Atafonas. 
Da Junqueira. 
De S. Lazaro. 
Da Horta Secca. 
Do Norte a Santa Isabel'. 
Dos Cosinheiros. 
Da S.tlva ó. Esperança . 
Do Embaixador. 
Da Paz a Ajuda. 
Das Freiras . 
Da Cova da Moura. 
Da Piedade. 
De Pedrouços 
De S. l\farçal 
Do Jard im do Tabaco 
Do Moinho de Vento 
Do Ferrcginl de cima 
Formosa 
Do Caldeira 
Do Vigario 
Da Oliveirinha 
De S. Francisco de Borja 
Do Espirito Santo, a Palhavã 
De S. Sebastião da Pedreira 
Da Paz, aos Poiacs de S. Bento 
Dos Remedios, ao Terreiro do Trigo-
De D. Vasco · 
Da Oliveira ,. ao Carmo 

Das Pretas-. 
Da Boa-Vista. 
De S. José. 
Da Quintinha . 
Das Gaivotas. 
Dos Cavalleiros. 
Nova dos Martyrcs. 
Do Arsenal . 
De S. Bento. 
De S. Paulo. 
De Santa Martha. 
Da l\h gdalena. 
Do Corrião. 

RUA 

Das Portas de Santo Antão\ 
Oriental do Passeio Publico. 
Da Santíssima Trindade. 
Dos Condes . 
Do Corpo Santo . 
Augusta. 
Do Prínc ipe. 
Do Amparo. 
Nova d •Alfandega. 
No\'a do Carmo. 
Nova da Piedade. 

Dos Anjos 
Do Cnbo 
Do I~ourciro, aos Cactanos parte de novo. Da Praia, em Pcd rouços 
Da Bclla-Vista á Estrclla 
Do Paraizo 
Da Esperança. 
Da Bica de Duarte Bello. 
Da Gloria, ao Carda i da Graça . 
Nova de Jesus. 

TRAVESSAS. 

De Santo Aleixo. 
Do Funil. 
Oa Portugueza. 
De Jesus Maria José . 
Das Portas de Santo Antão . 
Da Senhora do Carmo. 
Do Buraco. 
De André Valente. 
De Santa Gertrudes. 
Nova da Esperança. 
Dos Gatos. 
De S. Caetano. 
Do Forno} . 
Da Bica aos AnJOS. 
Da Torrinha. 
Em roda do Quartel de Campo de Ourique. 
Da Larangeira. 

De Santa Justa 
Da Arrochclla 1 
Do Prior parte macadamisadas. 
Do Sequeira 
Do Maldonado _ 
Dos 'Pescadores 
Do Guarda-Mór 
Agua da Flôr 
De Santa Thereza 
De S. Jo~é 
Nova do Desterro 
Da Cara 
Do Cabra l 
Da Torre da Polvora 
Da Cruz, á Calça<linha do Tijolo 

Da Ilitcsga. 
Da Atalava. 
Das Portãs de Sanln Catbar ina. 
Dos Douradores . 
Das Salgadeiras. 
Do ~ferca Tudo. 
Dos Arameiros. 
Do Prior. 
Da Rosa das Partilhas. 
Da Conceição, vulgo dos Retrozciroi. 
Dos Cardaes de Jesus. 
Oos Ferreiros á Esperança. 
Do Calvario. 

TU~VESSAS. 

Do Thcsouro Velho. 
Oa Victoria , á Rua do Crucifi~. 
Do Romulares. 
Do Sacramento. 
Do Boqueirão da Ribeira Nova. 
De S. Nicoláo. 
De Santo Antonio, á Junqueira. 
Da Peixeira. 
Das Linhciras, cm Delem. 

o 
I> 
o s:: 

Do Pombal . t 0 

Do Castro, á Con da ~loura ~ 
De Santo Antonio, á Praça d'Alegria ~ 
Da Queimada J -cs 
Da Senhora da· J.appa, á Porcalhota ~ 
Da Boa-Hora g_ 
De Santo Amaro, parte de novo e parte maca-

damisada. 
De Santo Antonio, AO Carda i cJ a Graça , (uma 

rampa de no,·o, e parte macadamisada). 
Da Cruz do Taboado, (uma pequena parte) . 

BECOS. 

Do Carva lho, a S. Paulo J 
Do Surra 
Dos Contrabandistas parle de novo. 
Dos Empenhadores 

LARGOS. 

Das duas Igrejas. 
De S. Pedro d 'Alcantara. 
Da Pascoa. 
Da Memoria em Belem. 
Do Conde de Rczende. 
Do Soccorro. 
Das Chagas (parle, empedramento a mos1t.ico ). 
De S. Paulo (empedramento a mosaico). 
Do Carmo (parle de novo) . 

CALÇA O AS . 

De S. Roque, cm S. 'º Antão do Tojal J ~. 
Do Forno do Tijolo ~ g 
Da Cruz da Pedra a 0 

Da Gloria -o 

De Carrichc J 
Do Card eal parte ma.cadamisad ·1s 
Nova dos Caetanos . 

De S. Mamede . 
Da Gloria. 
Do Sacramento, á Rua da Rosa das Partilhas . 
Do Judeo. 
Do Cotovcllo. 

De S. Nicoláo. 
Do Camões . 
Das Côrtcs. 

l.ARGOS. 

Do Chafariz de Dentro. 
Do Intendente. 
Do Conde Barão. 
Das Necessidades. 
Das Amoreiras. 
De S. Sebastião rl a Pedreirn. 

CALÇADAS. 
Da Estrclla. 
Do Marquez de Tancos. 
De Santa Anna. 
Do Galvão. 
Do Combro. 

Da Tapada . 1 parle de novo 
Das N eccss1dadcs e parte maca-
Da Marlrc de Deos damisadfls. 
Nova do Campo de Sant' Anna 

J~STHA DAS. 

No''ª do Circulo <l a f. idadc 
Valle Formoso dcb~ixo 
Da Mialhada 
De J.ouza 
De Pintcus 
Do Trancão 

parle de nO\'O. 

l>us Olivaes, ao Poc:o do Bispo. 
Do Lumiar. 
Vallc Formoso de cima. 
De Fanhõcs . 
De Villa de Rei. 
Da Feiteira. 
Da Ponte do J.1'erradouro. 
Campolidc. 
Do Poço dos Mouros até á.s por- ( parte maca

tas da Es:rada de Saca,•emJ damiaadas. 
Das J,nrangcn as 

OBRAS DIVERSAS. 

Alto de S. João, até o Poço dos Mouros. 
Campo de Santa Barbara. 
Patco do H ospital da Marinha . 
Quartel de Vallc de Perei ro. 
Arco da Torre cm Delem, e Largo. 
Chafariz novo da PorcaJhota . 
Chafariz da Praia. 
Campo ~e Santn Clara } parte de novo. 
Ccm1tcr10 dos Prazeres 
Cruzes de Santa Helena (parle macadamisada) . 

Hibeira Nova } parte empedram.to 
Quartel rle Campo do Ou- ' · 

0 . a mosa1c . r1quc 
C<ícs do Sodré ( cmped ra mento a mosaico). 

D<t Ga1·cia . 
Da Bica Pequena. 
De Santo André. 
Do Sacramento. 
Da Pampulha . 

ESTRADAS. 

De Palma de cima. 
Do Rêgo, para o Campo Pequeno. 
De S. Domingos de Bemfica. 

ESCA DlNHAS. 

De Santo Estevão . 
De S. Christovão. 
Da Barroca. 

OBRAS DIVERSAS. 

Buqueirão dos Funileiros. 
Praça da Figueira. 
Falagucira, á Porcalhota. 
Azinhaga da Fonte á Loz. 
Caminho abaixo da Penha. 

Além destas Obras que mediram maís 46:õ90 braças de calçada , entrando 4 :825 de ntacadame, desobstruiram <Js Operarios desta Repartição, crescido numero de sargetas e outros 
trabalhos relat ivos a cannos, demoli ram parte do alicerce do Erario á Patriarchal , com o auxilio dos grilhetas, fizeram algumas Obras nas proximidades do Castello, como os Largos dos 
Loyos, Contador-Mór, Santa Luzia; e Rua5 de São Thiago e do Regrdor ; assim como varios concertos. 

O Mestre Geral , ~fanoel Ro1lri9ues. 
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Mappa estatistico dos Cadaveres sepultados no Cemiterio do Alto de S. João, no anno de 1850. 
' 

HOSPITAi, DE S. Jôst 

Mezes 
J.lfasculi- Femini-

nos nos 

<I) .. , -s.. o ·-CTS 

~ 

PROCEDEXCIAS 

S .\NTA CASA DA. ~:llSERI

CORDIA 

Femini-

Cll 
~ 
s.. 
o ·-

nos 

H OSPITAL CADtA 

PAROCHIAS DA DA 

}IARINHA CIDADE 
L.iPIDES cotLOCA.DAS MO Cmwn q uo 

Fcmini- .tltasculi-
'fumu1os. . . • • . . . . . . . . . . . . . 22 

nos 
Campas c~m Cabeceiras . . . . . 2 

Cabeceiras . . . • . . . . . . . . . . . . 1 

Can1pa5. . . . . . . . . . . . . . . . • . . >t 

1---------------+------T----t-----r---_,..---;----t----r--~~--r---,----i----r----:----;----+~~;--- --- ·- ~ 
• 1 t 9 t 52 25 '7 41 22 5 1 )) Janeiro ....... . 103 1 71 1) )) » t r 1 )) 385 Tuda1 . ..... ...... ... 39 

--- ---- ----~------ -----------·1---

L"' • r everc1ro .. . ... . 62 1 )) 15 )) 16 1 40 14 -i6 10 5 » )) )) 91.:'l _,t..Jr,,J 
_;__ 

------- --- - - - - -- -- -- -- - - - -- -- - -- -- __J --------

71 

• 1i 5 » )t » 38 » 22 1 3 38 25 49 1 20 3 )) 

• 35 1 ~ » 47 3 395 36 32 ~13f 1 - ))-t--))-I · - ))-

------- --- ------ - -- -- ------- -- - -- ---, - - -----

Marco ...... .. . • 

Abril .. .. ..... . 

)) 3 330 

31.5 
E14PHEGADos 1'<> Counmio 

Maio ...•...... 8 1 t 43 1 50 7 43 37 50 1 20 3 
1 

)) 3 ,, 383 

Junho ..... ... • 
-------· --------i-----

76 1 ~6 1 1> )) 41 t 62 7 3í 36 4.9 36 3 )) 2 ,. 401 

Julho . ... ..... . 64 
- -- -- - -- -- -- -- - - ---- - ----,----

49 » )) • 58 ,, 72 8 46 63 59 43 8 » 2 • 473 Logares 
·-------- --- -- - - - -- ----- ---- -- -- - -- - - - -- •-- 1·---,--

Agosto ........ . 96 )J 5G » )) )) 70 » 67 11 38 66 (j/í. 50 6 )) 

- - -- -- - - ------ - - - - - -- ---- - -- ---'• 
Setembro . . .. . . . . 55 » » ) ) 59 5 45 43 . 65 38 4 )) 1 464· Admioistrnd or ~. 1 • t ------- ·--- ·- -- ·-- - --- _____ _. ___ ------ - __ , ___ ... 
Oulubro . . . . . . . 90 ,. 60 )). )) 64 5 45 47 61 42 8 » 2 4.72 J> • 01 tc1ro. • . •..• 1 • t 
-------·---1---- - · - ---- -- - - ---- ------ - - ·-- - ·-
Novembro ..... . ii 5 t 9~ » • » 39 » 48 1 48 4.s 16 a 6 9 l) )) 52t Guarda •......• { 

-·~-- --1-- - -- - - - - - - -- - -- - - --
Dezembro...... 131 1 72 ' t • • 42 • 39. 5 42 37 65 36 8 » 2 » 4Rf Coniros .. .... . 2 2 

Somma annual.. . t ;067 7 1668 5_1_>_> -.- 512 6 ss1 65 501 473 699 387 63 -.- '7 -.l)- 5:o33 Todr1s . . . .. 5 )) 

'" . . 
·: Lisbon, 3 f de Dezembro <le 1850. - O ,..\ dministrudo r, João J~ .. ranci~co da Foncecc,. 

I· 
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Mappa estat ist ico dos Cadaveres sepultados no Cemiterio <los razeres, no anno de llláO. 
~ ~ 

Mczes 

PROCEDENCIAS 
lU 

...-~--~-~~~~---------~----------:------r----_,..-----------------~----..-----~·' 

o 
~ 

DA SA~TA CASA DA l\I1:;1::n1conmA 

iJlasculinos 

<I) 

C;) -o 

Femininos 

-! 
~ 
~ 
< u 
-< 

J>.AROCHU~ , 

Masculi1t01 

~ - 11----, --~-+--;-----f!ll----~ 
= < 

= = Cl:I 
~ z 
~ 

LAPIDO COU.OCADA• NO CFJSITEUO 

Tumulos .. .. .....•... ... . . 36 

Campas com cabeceiras . . . . . . » 

, 

Cabeceira!. . . • . • . . . . . . . . . . . i 

J aneiro . . . . . . . . . . 5 )) 1 36 

Fevere iro. . . . . . . . . 3 >) 1 f G 
--·-·~-3-º_, __ 2_1 _ • __ •_1 __ 1 ___ 4_l_ ~ __ 7_0_.,.

1

1-t_o ___ 2_4_•_. Campas ..... .. . .... .. . . .. ·:__:_ 
.- .- ~j Somma . ... . . . .•••. .• • 37 

Mar~o . .. ..... ... 1 2 --,,- 1 8 

t 16 ,._2_6 _ _ ·_1 t 27 ~-?'-_39___..,.__•2_,, _ _ 16_'º-·------------

9 4 )) )) 41 10 35 11 120 _________ , __ _ _ __ , ___ --- --- --- --- ---·-- ---. 
Abril. . ........ . . 10 li )) • J) » 29 ., 35 1.t. 

·---- ---- - -- ---- --------- --- ---·---· --·-- - -----.1 
1\1 ai o . . . . . . . . . . . . 4 » ' » >, • 2 » » 3 l t 1 1 3 2 13 

·---------1---·---1--- -- - - -- --- --- ---·•----t-----1!•-- -· 
37 2·' 1 33 8 Junho . . . . . . ... . 5 ,, » » ,, t )) » 

- - -1---r1- ----- ---- ---

. Agosto. . . . . . . . . . . J) ,, ,, 

33 

39 

. ') .. 
- t> 1 42 24-

32 56 25 

_J_n_lho ••.... . ..• . . 

1

,_
1

_6

0

_, __ » __ 
1 

_ _ »»_ --·.-i--:- __ 2
1

_ -:- __ •»_ 

1 t o )) )) » » ' • )) ·--3-. - · Setembro .. .. .. J . 
~ 

27 481 31 

20 

12 

Outubro . ...... . . . 7 n 1 

No\·cmbro. . . . .. . t 2 )) 1> 3 

Dezembro . . . . . . . . 8 " 
. 

)) )) • 

» 

)) » 

• 

38 

40 

37 

-- 1 

26 67 

23 

17 22 

102 

93 

108 

EMPRIG.AD08 NO C!:lllTERIO 

f 32 ~l~ ...................... lml!I .. .,... ..... . 
' T 

163 

118 

150 

150 

t48 

Administrador . .•. . .. ... . ..• • ~ 

Porteiro. . . . . • . . . . . • . • . . . . . 1 

Gua·rda . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

Coveiros • .. .• . . ... • ....•..• 2 

· Sommas . . . . . .... . 82 i: ,, 60 1 55 62 42~ 2i9 i;8 f 208 1:724 Somma . . . . . . . • . . . . . . 5 

Ccm iterio dos Prazeres 31 de Dezembro de 1850. - A.lanoel Joaquim Durão. 

' 
t._______ 
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Estatística dos Cadaveres sepultados no Cemiterio do alto d 'Ajuda 
• 

• no anno de 1850 . 
• • 

o 
o o o t-. t-. 

o t-. t-. o pC) pC) ... 
FnBGUBZfA.S 

lo.. cu o o pC) .... s: 5 ÜDSERVAÇÔES ... t-. o o ..... ~ 
pC) 

""' - o ~ .... ;s ~ cu ...... 
cu cu I ~ ~ 

i:: ~ 
... ·~ = o cu - ;;:> -~ 

~ ~ - ~ 
..... 

6 ~ 
CI) 

.... 
~ ~ ,.; ~ ~ ~ ~ .e;' ~ ~ 

,.. Maiores 4 3 t 1 4 2 2 1 3 2 61 2 31 

rMasculinos < 
4 ..... Menores 1 3 t 1 3 2 2 3 5 3 » 2 26 N. B. Neste Ce-

• miterio existem 
;i < tres empregados, .. rMaiores 1 6 4 t 3 5 2 3 2 3 5 3 38 
~ sendo um Admi-

'-Femininos . 
.._Menores 2 3 4 2 

nistrador, um Por-
1 2 1 3 2 4 2 1 27 teiro, um Coveiro. 

-
'"Maiores )) 1 5 4 1 2 5 31 3 1 2 2 . 29 

r l\f asculinos • --
._Menores t 2 3 2 1 )) 4 31 4 2 » 3 25 

1 -
,-~laiores 2 1 1 31 

.. 
aa 5 4 6 4 1 6 4 8 4 48 
.. < Femininos .• a; - -
• .._ l\f enores. )) )) 1 3 3 )) • ·I 2 7 4 2 22 

- -- -
._Ignora-se o sexo .. . . )) 1 )) )) )) )) 2 )) 1 )) 1 1 )) )) 4 

-
So1nnia . .• •• 11 22 21 19 22 15 25 18 , 26 [25 26 20 250 

Ajuda, 31 de Dezembro de 1850. - O Administrador, Manoel Antonio Pastor. 
-'-- ~ 

...,. -.-



N.º 14. 
- 1 

l\iappa estatistico do expediente ela Mesa da Ai·recadação elos Impostos Municipaes do anno de 1850. 
! 

\ 

• 

LICE~ÇA.8 P.&B.& DI-VEB808 OB.IEC'r08 
• 

- - -

Expedidas de novo ou reformadas Pagas por addilamcnlos Entregues para não continuar 

. 

13:949 287 t: 134 
• 

-.- T ' ' 

PBOCE8808 DE C.&BBOM PBOCE8808 DE M1JL'I'.&8 

- -

Matriculas de carros Chapas novas Participações requisitadas Guias de pagamento no Cofre 1 

..:. -
155 82 1:065 483 

' 
• 

• 

BILHETES DI8TBID1JID08 l'IO IMPOSTO DE C.&BB08 
DILHE'I'Ell DE C&BE~&tlii 

DE PA.BD&E8 

-·-·- - -=-- --..:. - --- - - - --....:..- - ·-- -----=..:....=:... - - - --=- - - -=- -=- ..:. ..:. ·---'- -- ·~-- --- - -

. .\ vcncas reformadas • De 50 réis De 30 réis De 20 réis 
• 

677 12:894 4:160 t:742 
1 • 

~ 

o 

~zo, E DOIWA.'rI,·o BILHETES DI8TBIDIJIDOS PEL& BEP&BTI~.i.O DO TB&G&MA.LHO, -VEB-O•Pi • 

--
1'ragamalho Ver-o-pezo 1 Donativo 

1 • 

1 -- ---- ----
1 - -
' • 5:35t 2:039 1 5:036 t 
1 

~lesa da A rrecaclação do~ Impostos l\'Iuuicipaes, 31 de Dezembro de 1850. O Sub-C 1ef c, .João Onofre das Neves. 

1 

- -

• 
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Ma1Jpa dos operarios empregados nos 1)asseios, e arvoredos a ca1·go 
da Excellentissima Cama1·a Municipal de Lisl·,oa . 

no anno (]e 1850. 

• 



N.º 16. 

Mappa das Arvores que por ordem da Excellentissima Camara 
Municipal de Lisboa, se distribuiram do ·viveiro do Campo Grande 

a ditferentes particulares, no anno de 1850. · 

AllTOJ\EDOS • Total 

Amoreiras . .. ... .. .. . . . .. . . . . . .. . . . .... . . .. .. . . . . .... . . .. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . t :495 

Arvores Silvestres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t :089 

Multicaules...... . ......... .. . ... .. . .. . ... .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f 53 
-------------------~-----~----------------·------~-----1---·-

Sonnna • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:737 

Lisboa 31 de Dezembro de 1850. - O Jardineiro, .João Francisco. 



• 
• 
• • 

' N.º 17. 

. Esiatislica, tla 5~ec1·etaria Geral da Cama,--a Mu11icipal 

• 

• • 

• 

• 

de Lisboa no anno de 1850. 

f.on ullas, Informações, Representações e Contas . . .. . . . 
!,orlari as recebidas d i rectamente do Go\·crno . . ... .. . . . 
Dit:is lransmiltidas pelo Governo Civil . . . . . . . .. ... . . . 
D . ' '..l J C' 1L<1s expeu1,1as pc a .... amara ...... . .. . .. . ....... . . 
Offici<>S expedidos pela Camara .. . ..... .. ....... . . . . 
Uitos, Informações e Mappas recebidos de diversas Atilho-

16 
17 
14 
8 

2:036 

i·idarl es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 838 
Edilaes.... . ........ . ................ . . ... ... .. 7 
Annunc ios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~4 
Posturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
\ 'arios Termos . ......... . . . .. .. . ... . . . .. . .. .. . .. . 
l~ iccnras ...... . ... . . . . .. , ... ... .. . .. . ... . .. . . . . . 

• 
Al\·arás de fia11ca • ... ..• . •...• . ... . .. .•. . .... •. . • • 
Certidões . ... .. . . . ... . ......... .. . . . . ... .. . ... . . 
Padrões de Juros ...... . . . ... . . .. . . .. . .... .... .. . 
Apostillas nos ditos .....•..... . . . . . . . . .... . .. .. . . 
Cnrlas de Exame de Arl'<les . . .. . .. . .... . .• . . • . . . . . . 
1'itt1 Jos para Empregados ......... . . . ... .. .... . . .. . 
Provisões para Avaliadores .. . .. . ... .. . ..... . . ... . . 
Altestn <i os . ...... .. ...• . ..... . .... ... .... . ...... 
Regimentos para Casas de ' 'cnda de vi11bo .. . ..... .. . . 
Despachos proferid os em Rcqt1erimentos . . .. . . . ... .. . 
Ac las das S cssõeç da Camara .... .. . .. . . . . .• .. .... . 

359 
13:957 

2:199 
118 

18 
6 

50 
6 

13 
3 

503 
~:436 

277 

Secretaria Geral 31 de Dezembro de 1850. O Chefe da 1.º 
ltcparti{ãO, Nuno de Sá Pamplona . 
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N.º 18. 
Relação das tomadias que foram entregues 

no Asylo de Mendicidade por ordem da 
E x. 00

ª Camara Municipal no anno de 1850. 

J aneiro . . 
Fevereiro 

)) 

Abril. . . • 

)) 

)) 

Maio . . . . 
)) 

)) 

) ) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Junho .. . 
) ) 

)) 

)) 

)) 

Ju1ho . .. 
) ) 

)) 

Agosto .. . 
)) 

l ) 

)) 

)) 

Setembro. 

)) 

)) 

)) 

)1 

3 22 Patarrocbas. 
t 1 Porção de Cdstanhas, 1 cesto, duas rodas de 

relogio e 1 sacco . 
23 t Celha. 
28 1f 6 Cabras. 
13 5 Ditas vivas, apprehend idas ás portas de Campo 

d'Ourique . 
17 2 Canastras de hervilhas. 
23 t Canastra de hortaliça . 
1 82 Alfa ces . 
8 3 Canastras . 
9 2 Ditas. 

14 5 Arra ias e alg uns eações. 
17 1 Cabaz grande . 
20 32 Cabras tomadas na Casa- Branca. 
» 1 Porção de peixe . 

21 5 Canastras . 
23 15 Cabras apprehendid as na Pimenteira. 
14· 1 Pequena porção de sardinha . 
» t » di la de dila 

18 1 » » de peixe e cabazes. 
f 9 28 Cabras apprehendidas no casal do Cano . 
» 2 Peixe-espadas e cabazes. 
9 1 Giga com peras . 

16 1 Pequena porção de peras e de batatas. 
30 1 » » de pepinos e 2 balaios com 

1 
4 
6 
11 
2() 

)) 

5 
)) 

14 
19 

)) 

25 
26 

peras. 
1 » » de sarda e 1 pescada. 
t O Tainbas, 5 ruivos e 2 cachuchos. 
200 Sardinhas e 10 postas de pescada . 
1 I•equcna porção de peras e 3 canastras . 
1 P orção de figos, e de peixe . 
8 Cabazes. 
50 Cabras. 
1 Pequena porção de carne e 1 batel. 
2~ Cabras. 
5 Ditas . 
7 Arraias e 1 ca ção. 
3 t Cabras . 
15 Arraias e 2 cambadas de ruivos. 



, 

Ot1Lubru 1 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

• 

)) . 

)) 

)) 

)) 

Novembro 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Dezembro 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

" 

1 
6 
9 

11 
12 

)) 

14 
)) 

16 

23 

24 
2 

7 
8 
12 

)) 

)) 

17 
)) 

18 
20 
25 

26 
)) 

)) 

)) 

27 
7 
10 
11 

12 
24 
28 

27 Cabras. 
1 Pequena porção de p eixe. 
1 » dila de dito . 
1 » dita de dilo . 
2 Ca ções . 
48 Cabras . 

• 

10 Cabazes e t pequena porção de peixe . 
40 T0mates, 27 pimentões, 64 maçãs, 5 couves, 

t melão, 1 molho ele salsa, S mãos de nabos , 
4 mãos de rábãos, 1 pequena porção de 
castanhas, 1 selamim, e 1 pano velho. 

1 Pequena porção de cas tanhas, 1 sacco, e 
1 pano . 

1 Cesto, 1 bandeja, 1 sacco velho, e 1 pequena 
}JOrção de castanl1as. 

1 Pequena por ção de castant1as cozidas . 
1 Ditas ... . ..... de dita s, 2 c estos e 1 roda 

d e jogo. 
1 Dilas . .... .. .. de ditas, t cesto e 1 roda. 
400 Sardinhas. 
1 Pequena porção de ca!>tanhas . 
1 Pequena porção de sardinl1as. 
83 Cabras e u ma cria. 
23 Dilas . 
1 i Alqueires de casta11has, 1 ceslo e 2 saccos. 
23 Sa rdinhas e 5 cabazes . 
4 Jaquetas, 5 pares de ~alças e "' colletes. 
2 ~ Alqueires de castanhas, 1 cesto, 2 saccos 

e 1 boccado de baeta . 
20 Arratcis de carne da cabeça. 
1 Pequena porção ele castanhas, 6 cestos e 4 

rodas de jogo. 
16 Cabras . 
3 Quartas de casta11bas, 1 cesto, 1 bandeja e 

2 saccos velhos . 
3 Cabras . 
168 Sardinhas. 
1 Pequena porção de castanha, 2 cestos, e 1 

roda. 
8 Alqueires do castanha e 7 cestos . 
1 Quarta de castanha e 4 cestos. 
22 Cabras . 
2 Cestos, 2 rodas, 3 saccos, 2 t alqueires de 

castanhas e 250 sardinhas. 

Lisboa 4 de Junho de 1851 = Lui:: Dally, S ervindo de 
Secretario. 

C. M. L. 
G.AEJ•NETE 
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• 1 N.º J 9. 
. · . 

Mappa das rezes rejeitadas <lo consumo, 110 ~atadouro do Cam~ de Santa Anna, no anno de 1850. • 
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OBSEl~V AÇÕES. 

Yambe!D foram mand~das 13 arrobas e meia de carne conluza, e cinco quartos pertencentes ás reies dos marcba11tes - Antonio J osé de Souza Vidal - Candido J osé dos Anjos - Francisco Antonio Ferre•ra - Francisco d 1 Assis - Francisco 
Bmno de Miranda -.Francisco José Marques-Francisco d.e Paula Viclorino da Costa - Francisco J osé T bomaz: da Costa - J oão Francisco de Araujo -João Antonio dos Santos 'feixeira- J osé Florencio Canas- J osé Ferreira Caldas - José ~[a
chado Barcellos - Lu1r; [,ourenço-}lanoel de Borba - Maria Theodora da Assumpção Furtado, e Paulino Thomaz da Costa e um carneiro de Francisco Antonio Ferreira. 

Lisboa 31 de Deze mbro de 1850. ' 

. 

' Filippe José Rodrigue1. 
Alanoel Soar11 d' Andrade Carneiro. 

J. 1 
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• 
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N.º 20. 

Obra. i1avas e de limpeza uos Aqueductos 
das Agoas Livres no anno · de 1850. 

Limparam-se os canos no Aqueducto geral , na distancia de 
40:600 palmos . 

Reformou-se em varias partes, de pedra e ca l, o Aqueducto em 
cima dos Arcos de Alcanlara. 

Forrou-se de lagedo o ramo do Passeio em cima dos Arcos, 
na distancia 1 :280 palmos. 

Pozeram-se 26 rodas novas de Arame de Latão, em 26 Janellas 
do Aqueduclo geral, com di1Terentes alturas e larguras. 

Para se fazer um chafariz cm Alcolcna fi zeram-se 1 :500 pal-, . 
mos de canos de chumbo, ficando o chafari z com duas bicas, e 
tanque livre pur todo os lados, que principiou a correr em 13 
de Junbo, encanand~-sc os sobejos para a Quinta de Baixo .. 

Fez-se um chafariz novo com duas bicas na Porcalhota, tiran
do-se a agoa para elle do antigo Aqued ucto de }'alagueira, enca
nando-se para elle na distancia de 1:080 palmos, metade em ma
ni1has de barro, e metade em canos de chumbo, fazendo-se um 
encanamento dos sobejos, na distancia de 210 pllmos, para um 
tanque de lavadeiras. 

Fez-se uma sah ida d' agoa no lugar de Calbariz, para uar agoa 
ao Público, fazendo-se ali lambem um tanque para lavadeiras. 

Para se fazer um chafariz em Pedroucos, fizeram 1 :iOO palmos 
de mina com 9 palmos de altura , 3 de. largo, com 2 i grossura§ 
de um e outro lado continuou a romper-se o terreno para a sua 
continuação na distancia de 862 palmos, fazendo-se tambem um 
encanamento com direc~ão ao lugar do chafariz de manilhas de 
barro vidradas no interior, 2:272 palmos , cobertas de cascões de 
palmo, e tres quartos de largo , abaixo da superficie do terreno 
5 palmos. 

Fez-se uma sabida de agoa do chafariz do Campo de Sant' Anua 
para dar agoa ao Asylo da Mendicidade, que principiou a correi· 
cm 15 de Agosto. 

Fez-se um encanamento de chumbo do chafariz de Dentro para 
encostar á Parede do Armazem, em frente do chafariz da Praia , 
para se ~ncberem pipas cm cima dos carros, tendo lambem uma 
grande pia para o gado beber. 

Nos Arcos de Alcantara, pozcram-sc 35 palmo! liniarcs de la
gedo em rampa, para evitar o poderem saltar para dentro do Pas
seio, alé~ . d~s I>orlas de Ferro que 0 fecha da parte do Norte, 
tendo•se Jª feito egual trabalho da parle do Sul no anno passado. 

Pozcram-sc 2 varões de ferro cm cada uma das duas bicas , que 
tem o chafariz <lc S. Sebastião da Pedreira , para correrem os 
barriz quando se enchem. 

I 



COLECÇÃO Ollilf'e ENSE 
Vl f. IPÂ DA SllVA 

No chafariz da Fonte Santa continuou-se a to ina que tinha para 
adquirir mais agoa, na distancia de 110 palmos, onde se abriu 
uma claraboia em altura de 40 palmos por 9 r.m quadro. 

No Aque<lucto da Parada para a Boa Morte, assentaram-se 200 
palmos liniarcs por 2 de largo de lagedo ao lafto do encanamento 
qu e segue para Buenos-Ayres e Alcantara. 

No chafariz de Belcm continuaram-se as minas para adquirir 
mais agoa, ficando completos 900 palmos d 'cxtensão, com 2 i pal
mos de parede de cada lado e 3 de largura da mina, com 7 pal
mos de altura , e lagcdo de ponto que serve de abobada, e ficando 
de extensão 160 palmos, para se empedrarem. Para se fazer es
te trabalho, abriram-se 6 claraboias no seu alinhamento, tendo 
de fundo a 1 .ª 7 4 palmos por 9 em quadro, e a filtima 115 
ditos. Descobriu-se e fez-se a limpeza no encanamento ·mtigo cm 
dfotancía de 1 :856 palmos. 

No Aqueducto da Iloraca ás Francczas q ue tem 6 palmos de 
largo e 9 de alto, forrado d'enxelberia, e peças de volla, e fi ze
ram-se este anno 190 palmos liniar es. Abriram-se 4 claraboins 
para a continuação do Aqueducto, t endo a 2 .º 60 palmos <\a fundo. 
a 2.'1 40, a 3 .8 30, ~ a 4. ª 20 com 9 palmos em quadro. 

Fez-se um encanamento de 184 palmos cm telhõcs vidrados, 5 
palmos abaixo do terreno, para o lugar que se destina para for
mar um chafariz de uma bica, com tanque para o gado, na Cal
çada de Monsanto para Belcm. Abriram-se 4 cllraboias para for
mar as minas , na d istancia de 774 palmos, tendo a 1.ª de altura 
18 pal mos. e a ullima 43 por 9 em quadro . 

De uma bica antiga que havia cm Monle-mór quasi sêcca, se 
fez um pequeno tanque para o gado, e uma nova mina de 100 
palmos de canos de chumbo, e 100 d e canos de pedra, e dois 
ramos de mina que tem ambos 120 , fazendo-se lambem um tan
que parí\ lavadeiras de 20 palmos por t 1 por 2 i de alto. 

Principiou-se um encanamento que tem 200 palmos para da r 
mais agoa ao chafariz de Sacavem, o qual foi embargado pelas 
Freiras daquclle lugar, e não se tratou de mais nada. 

Visitaram o Aqucduct(.) Gera l, 192 E strangeiros, e 83 Nacio
naes. 

O Meslre Gera l das Agoas Livres= Felix José da Costa. 

C. M. L. 
G A B t r-: ET E 
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